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Nordeste: a seca e a cerca 
áséculos vem se afirmando no 
Brásil que o problema do Nordeste 

é a seca. E muita gente, geração 
após geração viveu disso. Tirou proveito 
da seca, montou uma verdadera indus 
tria e acumulou fortunas as custas dos 

A estiagem agrava esse quadro. Ou 
quando chove pouca e tardiamente co-

mo ocorre agora. A chamada seca verde 
Tudo que o sertanejo tinha foi semeado, 

A chuva é insuficiente a lavoura se 

perde lome bate a parta. ESSe e o 
quadro da violência diária geradur de 
outras violéncias Em 1985 foram envol- 
vidas 1400 pess0as em conlitos por 
causa da seca Em 1987 essa quantia 
Saltou para 49.120 nordestinos.

recursos publicos destinados a regiao. 
Vale a pena lembrar que na Argélia e em 
1srael, por exemplo, chOVe muito menos 

do que no Nordeste brasileiro e esse5 

paises dão exemplo de produtividade
2gricola. E preciso chamar a atenção 

para outro aspecto, Alem de contar com 

dois rios de grande porte 0 Sao Fran 
Cisco e o Parnaiba-o Nordeste brasilei 
ro exibe seu centro geografico o maior 

largo artifical do mundo: Sobradinho, e 

recebe agora com fechamento das com 
portas 0 de taparica Com tarita agua 
eclmulada- podemos até dizer que o 

ertadJ virou mar como anunciava 

Anton10 LOnselneira-Cabp a05 DrAS1ler 
ros de bom senso perguntar o problema 

real do Nordeste é a seca ou sera a 
Cerca?A Cerc do 1atitundio que se 

8pande a caia periocio de etiagem 

Neste pais onde a taxa de concentra 
cão do mundo o Nordeste chega na 
rente de qualquer regiäo do pas Na 

5n1a, por exemplo, dos 14 miboos 

nabitantes apenas 5 milhoes são dedica-

dos à agriculura, à produça0 de alimen 
tOs. 12 milhoes de habitantes estao dest 
nados ab boi e I7 milhoes de habitantes 

estao 1nteramente oclgs06, Para comple-
tar esse quadro, a concentraçao da terTa 

chega a taxas dificeis de imaginar 8 
das propriedades cercam 716 das terras 

da Bahia 

As frentes de emergéncia funcionam 
como uma invenção perversa do lat- 
fundio utilizando-se da máquina do Es 

tado. Recursos publicos sao consumidos
para &FTegimentar aS VICIRas aa Secn e 

dispo-las aa serviço dos grandes benen 
Ciários da seca. Enganam se os gue ima- 
ginam que os periodos de seca sáo perio 
dos de distribuiçao de renda no nordeste. 
A cada periodo de estiagem corresponde 
um fortatecinento do latitundio Ho-

mens e mulkeres enpregm setl esor 
GOs enm obrasS realizadas e1 sua grande 

maioria em propriedades particulares,
valorizando-as e dotando-a8 de condt- 
Coes para entrentar as sec8 Tuturas, 

Para prestar esse serviço ao latifundio 
que 08 expulsoil, Os sertanejos nordesti- 
nos recebem atualmente de C75 80,00 a 

Cz8 120, 00 por dia para cada lamilta. 

cosiderando que nao alistam nas frentes 

de 
lh 

Tmais de um membro de Cada tamilia 

Aos trabalhadores nordestinos nao 
interessa apenas 1ibertá-los da cordena- 
RO das Irentes de emergencia, geratOra 

de corrupçaa, de servismo, de depen- 
dencia. A0s trabalhadores nordes tInas 
como a todos os trabalhadores brasilet 

ros interessa romper com o latitindio, 
democratizar a propriedade da terra e a 

Ao monopólio da terra o latifundio 

soma o monopal 1o da agua. Ter a terra 
nao basta. Para estabelecer a dominacao 

Completa sobre 98 sertanejas, D latilun- dustria. Casos do tomate do pimentao 
dto cerca a ågua erca c0m arame 

larpado mas de forma muilo mats eli- 
Ctente monopolio 0s projetos de irriga 

çao. Nesta area de tome endemica, os 

projetos de rigaçao nao estao voltado0s 

para resolver o problema da proauçao de Cedor de migrantes do pais.Seja para o 

alimentos. Eles estao orentados par centro-sul, seja para as areas de lronter 
Iornecer materia-prima para a agroin 

porem produz outra iazela soCal O util1Za çao d agua e garantir as bases 
desemprego. Hoje mmaIS de l00 mil cana-

ieiros estao desenpreganos ha area ca-

navietra de PernambUCO Vejam beem, EBazadRt. 

isso ocorre na 2ana da Mata, onde 
chove regularmente No Nordeste a mi 

séria não distingue as áreas secas das 

areas umidas. Ela segue rente a cerca do 

latifundio 

para o exereici0 do seu direito a cidada-

nia. A cidadania nasce da açao coletivae Em nenhuma ostria regia0 do paS 
necesstdade da reforma agrarla, ae mo- 
dificaçao profunda na politica agricala 

se coloca de lorma ta0 dramatica 
Nordeste continua sendo o maor foTne- 

Luis Inacio Lisla da Silva, é pernambuca 
no de Garanhuns, metalurgieo de 
Bernardo do Campo sP e o deputado 
mais votado do Br asil em 1986 

ra agricola. A concentragiko da terra 

imprensa, que tanto desmoraliza os 
poitie05, nao sclarece a pojpulaçto 

materas serem trabalhadas em 
Sala de aula depois de analisar a 

Conststénca cientlica das informa 
ges veKuladas. E um material bara 
tO & que permite ao professor dialo- 

gar con seus alunos a partir de 

problemas concretos. 
Afem dis50, Geagrafia e Sociedade 

Convida Lodos 0S professores de 

geogratta ia ticarem atentos a0 que 

Val se passar agora nessa fase tina 

da Constituinte. Sabeios que, ape 
Sar de Ser predominantemente con 

servadora, ela contem pequenas con 

quistas dus trabtl hadores em termmos de

lretos SOctals e de mea ambiente. E 

preciso que ngemos atentose 

Sanbam0s ler nas entrefinnas, de mo-

mprensa escria, lalada e televIsada 

vem la2e ndo a onstituinte e conlra 

0s politicos em geral Ora se 0s que exstem poiticoa ser10s preocu 
politico5 náo prestam quem deve 

governar o pafs? Claro, os militares 
Mas quem To1 que disse que etes 
8Overnam melhor que 0s politicos 

Não foram eles que dexaram essa 
dfvida externa, essa estrutura agra 
ria latifundiária eonsolidada depois 
de 6 a pior distribuicao de rqueza 
entre os paises da América Latina? 

EDITORAL pados com a justiça socal e com um 

Brasil mals teliZ Clar teram que 
falar desta peqena bancada de es-

querdaegumas taras exteçoes da| 
outra parte. 

Muitos são os artigos publicados 

na grande tmprensa que Talan dos 

problemas concretos da nossa geo- 

grafia de cada dia. Esses artigos 

fIcam perdidos no meo dos jOrTas 

que prVilegiamm o Centrao, a polltca 

ofictal, 0s gramdes negócios de ban- 

queiros 1ndustials, grandes empre 

sas agTKolas e a UDR Como ja 
disse o poeta'a dor da gente nao sat 

no joral ou quando sai é daquele 

Jeto pequenininho 0u perdido 
Geografia e S0Cedade recolhe es 

ses arti80s peridos e oferece, sobre 

hudo a0 protessOT de 1e 2 graus, do critico, 1oda a e ampann jue a 

E não nos digam que issc nao e 
geografia. >erd qe as detinigoes c0nst 

tionas sobre terma a habl 0 o 

meio ambiented salir0, nao tem im-
plt agoes 8eograficas Quem 
responde pela negativa viat continuar 
dando aquela ge0gralia sem nenhum 

Lexceto dos que sito do Centrao) e nteresse do aluno que respotiderd 
PSB ef! tido Um conportamento com seus pesah0s eochilos 14 ala. E 

Além disso, é sabido que a peque 
na bane ada de esquerda na Consti 
tuinte PT PC do B, PCB PDI 

legnstatio exemplar For que esa equiantiele dorM 



Espaço cubano: 
notas para um debate 

Rogério Haesbaert da Costa 

"Primer Taller Internacional sobre 
Transformación del Medio Geográfi- CO en Cuba" nossa expectativa, 
principalmente enquanto geógrafos, nos seguintes pontos
era enorme, diante da possibilidade 
de finalmente conhecer o território 

hå também muitas conquistas para caso dos artigos básicos, em boa 
mostrar Apesar de nossos poucos 
Oito dias na ilha, resumiriamos al 

guns fato0s "geográficos" do que vi. 
mos, entre contradições e vitórias 

parte subsidiad0s, todos tém os mes- 
mos direitos (impostos pela "libreta" 
de consumo) e priviligia -se na dieta 
alimentar os produlos de cada safra 

cultores ainda trabalhem em suas 
próprias terras, a tendéncia é de 
cooperativizaç ã0, principalmente após 
O fechamento do mercado livre de 
produtos agricolas, em 1984 (o GOver 
no resolveu controlar o "enriqueci 

mento e o papel dos intermediarios) 

O deficit na produção de alimentos 
ainda e expressivo, mas hå um forte 
estimulo à recuperaçao / conquista de 

novas areas agricolas, apesar da ilha 
nao ter grande dispon1bilidade de re 

cursos naturais. Peuena, com 110 mil 
km, uba possui poucos rios e reser 
vas minerais, além de uma elevada 

c) O espaço urbano
a) O espaço político: 

cubano Eu, em particular, fazia uso 
pela primeira vez de um passaporte -
tudo adquiria, então, um significado 
redobrado, desde as dificuldades fi 
nanceiras ate a burocracia de via- 

gem Ficar 2 dias ao invés de 2 horas 
no Panama foi um verdadeiro sufo-

co. Ao optarmos pela rota Aviança 
(Rio-Bogota-Panama) ubana nagem, mantendo ainda dentro de to deficiente d0s transportes em id (Panamá Havana), nåo imagináva- 
mos tamanho contratempo. Qeorr ignoram) a base de Guantánamo, que o Panama, Ou melnor, oque com seus 5 mil militares. A organiza- imperialismo norte-americano fez no 
pais, e uma läsuma, talvez um claro 

exemplo do que fora a Cuba pre 
revolucionaria cassino rOplcal lhos de Defesa da Revolução), anivel para oS americanos, para iso do 

consumo (zona franca) e da especu 
laçao financeira (o dólar como moe 
da corTente), antro de corrupçao e 

exploraçao da populaçã0 pobre, Cor 

Tupçao que acaba contagiando os 
proprioS funcionarios do aeroporto 
ao trocarem o nome de passageiros 
confirmados para o võo da Cubana 
ao preço de alguns dólares no bolso. 

Cuba nos receberia tambem comn 
contradiçoes, é verdade, mas sobre 
tudo com sua dignidade, com sua 
Simpatia e com sua obstinada vonta- 
de de superar obstáculos, de avan-
ar, de venceT com suas proprias 
forças. O povo inteiro parece engaja- 
do neste processo, e isto se confronta
de tal foma com o nosso individua- 
lismo e com a nossa tendéncia a 
valorizar mais as "coisas do que os 

homens que nao ha capitalista 

que na0 se emoCione com o espirito 
Coletivo, o despojamento, a simpliCi militar A freqúéncia a determinados 
dade e, sobretudo, a dignidade dos locais, com0 restaurantes, teatros, 
cubanos. Não há miséria, é verdade, 
e como disse Erie Nepomuceno, se ntensa que se deve sujeitar a filas, 
ainda há pobreza, é uma pobreza 

digna, um povo de cabeça erguida, 
Confiante, na busca pemanente de 
seu verdadeiro espaço Se ainda há 
muito o que fazer, e a maior parte 
dos cubanos parece consciente disso 

Cidades limpas, bem sinal1zadas "Vigilância" é norma para todo trânsito fluindo tranqüilo (proporçao cubano, a fim de consolidar seu socia- 
l1smo a apenas 140 Km da maior que nas cidades do interior), man- potência capitalista. Os EUA, se hoje 
parece nao amneaçarem mais Com in- 

vasoes (como O Tez em 1961 na pra1a 
Giron), invaderm o pais Com aAs ondas 
de rådi0 e ocasionais VOOS de espio- 

muito maior de carros em Havana do 

sOes "burguesiaS hoje divididas por 
mais de uma lamilia, muitos prédios 

antigos, alguns com Conservação 
precaria (nao e considerada prioritá 
ria na atual conjuntura), atendimen 

derisidade de 90 hab./km Petróleo, 

por exemplo. só se produz 7% do 
consumo, embora importações a pre- 
Cos reduzidos da URSS permitam 
reexporta-lo, a preços compensadores, 

Cuba (mas que os mapas cubanos 
vana (s0 conta com sistema de Oni 

bus), pratica da autocontruçao (pe 
las brigadas de trabalho', voluntá 
rias) para resolver o problema (sérIO) 
de habitação. Muitos trabalhadores 
urbanos executam também tarefas 

no campo (colheita da cana ou do 
cafe, por exemplo), e é estimulada a 
integraçao trabalho manual x traba- 
ho intelectual (professores universi 

Larios, por exemplo, traballhando na 

Construção civil, uma vez por sema 
na) Como não ha especulação imo- 

biliária, no interior é comum a área 
urbana edificada terminar e imediaan- 

Temente começar a årea rural, Cultu- 

vada. A desconcentraçao demograti- 
ca e ecômica na capital e incenuvada ra os turistas (especialmente os do com a industrializaçao do lnterior mundo capitalista). que deixam seus O controle das migraçoes (quem mu 

da para a capilal, por ex, perde 
empreg0 e deve sjeitar-se a viver 

Com parentes que mantenham). 

çao politica interna se dá em vårias 
escalas espaciais, numa estrutura 
centralizada, desde os CDRs (Conse e) O espaço do turista: 

de quarteirao até a Assembléia Po- 

pular Nacional (que é eleila pelas 

ASsembleias Provinciais e que por 
sua vez elege o Conselho de Estado, 

chefiado por Fidel). Assegura se, 
assim, o pleno controle do territoio, 

facililando-se também a mobilizaçao 

A reabertura de Cuba ao turismo 
externo, efetivada no inicio da déca-
da de , Culmina hoje com um 
afluxo de 250 mil turistas/ ano, a 

terceira fonte de divisas do pais, que 

necessita sobremaneira de dólares 
para pagar suas importaçoes e sua 
divida externa. Com isto surgiu uma 
contradiçao a necessidade ade criar 

determinados espaços exclusivos pa 

da populaçao. Apos quase 30 anos de 
revoluçao, contudo, esta parece de 
tal forma irreversivel que há cuba-

nos indagando-se sobre a possibilida- 
de de distençao nesse controle 

b) Um espaço de todos: dolares tiendas especiais, localiza 
das nos hoteise mesmo no centro de 

Nunca é demais repetir que a se 
gregaçao espacial de outrora em que 
praias e bairros inteiros de Havana 

nao eram acessíveis a pobres e ne 
gros, e hoje um absurdo. Poucos são 

OS espaços controlados (V.abaixo 

o espaçO do turista"), quase sempre 
por motivos de segurança politico-

Havana. Também cri1aram se novoss 
moteis para estrangeiros e, aliado ao 
grande incentivo ao turisma interno 
na presente década, deslocaram-se 

populaçoes de locais como Varadero, 
luçao esta no campo, mesmo porque segundo centro turístico do país, que 

passa assim a desempenhar exClusi- 

vamente esta função Segundo o 
tal A irTIgação e a mecanizacão próprio Fidel, esta abert ura é um 

teste importante, pois se a revolução 

d) O espaço rural: 

Uma das maiores vitórias da revo-

a agricultura foi o setor economico 

privilegiado pelo planejamento esta 

avançaram muito hoje, 70% da 
colheita de cana é mecanizada, ape sucumbir ao contato com os estran-Cinemas e mesmo "moteis e lao 

sar da diversiticacao agricola em geiros, não terá valido a pena tanto 
esforço. Não podemos afirmar que 
uma mulher é casta se a conserva 
mos trancada num quarto" (Jornal 

preendida, ainda não foi superadaa 
dependéncia em relação ao culuvo 
da cana, que ocupa 44,7% da área 
plantada, sendo que o açucar ainda 

respondia em l985 por 74,4% das 
exportações. Embora 10% dos agri 

as vezes longas. O comércio, embora 
ainda restrito em termos de oferta e 
diversidade de produtos, tenta res- 
peitar a igualdade no atendimento 

cada supermercado, por exemplo, 
atende a um determinado bairro, No 

do Brasil,3 ). 

Professor de Geografia da UFF/Niterói, RJ. 

Perestroika e ""Glasnost'' novos 
termos para a Geografia da URSS 
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Reagan deixa um legado inequívo-
co de acomodaç�o com a URSS, que 
será dificil a qualquer sucessor nego 
cear Serd tentado, naturalmente. Ha 
forças politicas poderosas e "lobbies" 
de armamentoS nos EUA que não 

querem outra coisa que a volta da 
Guerra Fria, em toda sua intensidade 
e com todos os perigos da corrida 

armamenusta. O anticomunismo de 
Reagan, publico e notorio, salvou-o de 

uma campanha de difamação por 

parte destes grupos. E difícil, por 
exemplo, imaginar um liberal, como 

Michael Dukakis, resistindo com 
facilidade e indiferença de Reagan. E e Prêmi0 Nobel, Linus Pauling. do 
mesmo George Bush não tem o apre-
ço que a chamada "extrema direita' 
tinha por Reagan 

Mas, como dizem, a proçissão está correm apenas de aspiraçöes politi-

na rua. Pela primeira vez na história, 
EUA e URSS aboliram armas nuclea- 
res já colocadas em posiç�ão de ata 
que. Nunca tinha havido isto antes. 
O que houve foi acordo de controle 
de armas, Isto e, imites a sua variedade 
e crescimento. Aboliç�0, nunca E 
TOI aceita com erntusiasmo pelo publi 

co americano, Como indicam todas 13 Tesoureira 
Neugesila Lins Vagner 
2 Tesoureira 
Beatriz Ribeiro Soares 
Coordenador de Publicações 
José William Vesentini 
Suplente da Coordenação de Publica- 

coes 
Maria Graça Lima 

Jornalista Responsável 
Ana Rita Araüjo Silva 

DIRETORIA BIENIO 86/88 
as pesquisas. Nao ha quem nao te-
nha pavor de armas nucleares, em 
bora a maioria das pessoas desco- 

nheça o assuntO por receio psiquico 

de pensar nas suas consequencias. E 

O mesmo, observou o fisico nuclear 

Presidente 
José Borzacchiello da Silva 

Vice-Presidente 
Carlos Walter Porto Gonçalves 

12 Secretária 
Iraci Palheta 

2" Secretária 

que pensar a serio na nossa propria 

morte 
Corridas armamentistas" não de-Vanda Carneiro Claudino Sales 



cas. Numa época em que o capital 
realmente parece não ter pátria, ou 
seja, que e multinacional, sendo apli-
cado onde der mais lucro, uma in- 
dustria de armas é uma maneira de 
manter bilhõese bilhöes de dólares 
investidos lucrativamente nos EUA. 

Eo critério de "segurança nac10 nal garante o protecionismo Arma 
dores japoneses construiriam a frota de 
600 navios, pretendida por Rea- 

gan, por um terço do preço. Mas são 

inaceitáveis porque são estrangeiros. 
Armas sáo um vasto subsidio para 

setores da ecoomia americana 

Zona Canavieira, 
um novo nome? 

E ambém fossilizam uma econo- 
mia, como exemplifica a Uniäo So- 
vietica. Todo o talento e iniciativa 
individual dos soviéticos parecem 

concentradas em armas, em que 
Tealmente o pais rivaliza em poder 
bruto com os EUA, enquanto que o 
resto da economia não é muito dife-
rente da Colömbia. 

Os EUA não tém mais a superiori 
dade económica sobre aliados como 
O Japão e Alemanha Ocidental que 
Ihes permitia arcar com a chamada 
defesa do mundo ocidental, sem sé 
rios prejuízos que afetem o nível de 
vida do público americano E certo 
que Reagan sentiu bem a humilha- 
çao de uma considerável parcela dos 

americanos com os fiascos do Vietn� 
e do Ir�, nos últimos 20 anos, e 
fazendo uma política militarista e de 
retórica agressiva, acalmou este res 
sentimento. MaS outras realidades 
agora se impõem Os EUA precisam 

de mercados. Enirentam um Tercei 

ro Mundo cada vez mais voltado 
para a autarquia económica, masca 
rada de nacionalismo. Enfrentam o 
protecionismo japonés e o do Merca 
do Comum Europeu A URSS é um 
vasto eldorado inexplorado. E do seu 

interesse politico emilitar manter 
boas relações com os EUA E é inexpu 
gnável pelo poder militar americano. 
Reagan, o mais convicto dos 

anticomunistas, Começou o governo abriga uma populaçao fixa de 
chamando a URSS de mperio, do 166.250 habitantes, 18% da popula 

mal T ernina chamando Gorbatchev 
de "meu amigo" e sob pressoes internas 

econômicas para as quais na0 
parece haver muita saida em outras 

regioes do mundo, que não a URSS e 

seu Império. Este parece ter sido o 

resultado ao mesmo tempo invisivel 
e mais concreto da cúpula 

Transcrito da Folha de São Paulo 

3/6/88. 

pe (Federação dos Trabalhadores na esmola e até agora a gente não rou- 
Agricultura de Pernambuco), que bou. Mas não posso prometer", aler 
Congrega mais de 250 mil filiados só 
na região canavieira, onde se encon- 

tra o segmento sindical mais organi- 
zado e politizado do Nordeste. (G F) 

Governo complica - Segundo um 

documento enviado a0 governador 
Miguel Arraes pela AFC (Ass0Ciação 
dos Fornecedores de Cana), mais de 
27 mil hectares deixaram de ser co- 
Thidos, representando 1,4 milhão de 
toneladas de cana. Na safra 1987/88, 
as usinas pernambucanas moeram 
apenas 1,64 milhão de toneladas de 
cana, contra 14,35 milhoes de tonela- 
das de 1986. Acusam, também, 
governo tederal pela detasagem de 
68% no preço da cana. Para o presi- 

pouco que ainda resta da Mata 
Atlantica não chega mais a jus- 

tificar o nome da região. A 
Zona Canavieira, como al 

guns tecnicos e a maioria dos produ 
tores preferem chamar, compoe um 
Cintura0 verde de 9.314 quilómetros 
de extensao, abrange 40 municipios e 

ta José Nilton, com o assentamento 
dos companheiros de estrada 

Caramuijo, receita 

de esquistossomose 

Desde o fim de fevereiro, quando a 
usina Maçauú Açu, em Vitória de 
Santo Antão, interrompeu a moa- 
gem por absoluta falta de cana, que o 
dia de Severino Manuel Constantino 

ção total de Pernambuco. Com uma 
densidade demográfica de 125,2 ha 

bitantes por quilómetro quadrado, a 
maloria da populaçao VIve em misé-
r1a absoluta. uma expectativa de vi- 
da de 47 anos, uma taxa de mortal 
dade de 37,8 para cada 1.000 habitan- 
tes, famílias constituídas, em média, 
por sete pessoas, e uma renda média 
familiar que não chega a 40% do dente da AFC, Antônio Celso Caval- 

salário minimo. 
Como cerca de 85% da população 

(aproximadamente 900 mil pessoas) 
depende direta ou indiretamente da 

cana-de-açucar responsavel por 
70% do potencial economico de Per 

nambucoe por 15% de todo o ICM 
(Imposto de Circulação de Mercado0 
rias) arrecadado no Estado - o pe 
riodo de entressafra, normalmente Trabalhadores na Agricultura de entre abril e novembro, despeja Pernambuco). As voltas com o iniciop 
100 mil desempregados no mercado de uma campanha salarial que, por de trabalho. Este ano, a seca anteci-
pou esse problema, que esta gerdndo dificeisOS usineiros ja adiantaram 

panico. 
Politicamente, a Zona da Mata 

vem tendo um papel fundamental na 

história recente de Pernambuco Rodrigues tem alertado pela impren 
Marcada pela desigualdade entre usi- sa que não tem como evitar a con- 
neiros e trabalhadores rurais, a re- vulsão social "Não dá para controlar 

giao e o palco natural da mais acirra-

da luta de classes que existe no do o camponês desempregado pode 
Estado. De lá sairam movimentos aderir à revolta e ao saque 
como as Ligas Camponesas, funda- 
das em fins da decada de 50 pelo 

advogado sindical Francisco Julião 
mas tarde deputado do PTBe figura 
destacada n0 pimeiro governo de 

Miguel Arraes, entre 1962 e 1964 As Lucena e Luis Clementino, há seis 

utas desenvolvidas pelas ligas sao 
hoje, de forma mais organizada e balho, admitiram o saque como atu 
estruturada, capitaneadas pela Feta- tude extrema "Estamos vivendo de (Transerito do JB-3/4/88) 

tem começado com uma insólita pes- 

caria. Acompanhado de dois filhos 
pequen0s, Severino percorre, diaria-
mente, os dois quilometros que sepa 
ram sua casa, no Engenho Urucu, 

ate um pequeno lago, onde 0s trés 

pescam aroas, uma espécie de cara 
mujo, que cozinham, misturam com 
um pouco de farinha e servem como 

invariável marjar, às vezes acompa- 
nhados de bananas verdes, fritas. 

cani, a seca p1orou "uma situaçao 

criada pelo governo 

que a seca não conseguiu, po0 

rem, fo1 unir forças historicamente 

antagonicas, como usineiros e Lraba- 
hadores "Cada um tem seus pro- 
prios problemas e seus próprios inte 

resses argumenta Jose Rodrigues, 
presidente da Fetape (Federação dos 

Severino é empregado cadastrado 
na usina e por 1SSO ainda recebe um 

salário de CzÙ 100 por dia- "Chega a 
C29 400 em epoca de moagem 
insuficente para manter a mulhere 
0S quatro ilhos, O menor com ape- 
nas 1i meses.Nunea pASsamos por 

uma situaçao dessa, mesm0 já estan- 
do acostumadoS Com a misera co- 

menta Severino, mostrando, resigna- 
da, o resultado da pescaria: "lsso vai 
ter que dar até amanh�. 

causa da seca, promete ser das mais 

que nao poderão cobrir sequer a 
defasagem de 70% que os trabalha-
dores estão reivindicando - José 

O aroa, que alimenta a familla de 
Severino, nada tem a ver com o sofisu- 
cado escargo, primo rico do moluscO, 
que irequenta os pratos mais finos e o 
cardapio das inelhores restaurantes. ( 
Caramuje o prncipal transmissor da 

esquistossomose, doença mortal que 
ataca mais dmetade da população in 
fanil na area rural cdo Estado. (GF) 

Transcrito do JB-3/4/88 

a lome do povo. Ao primeiro chama- 

Isso pode ser confirmado em qual 
quer estrada da Zona da Mata. Em 
Serinhaém, a 81 quilometros do Re- 
cife, José Nilton da Silva, Maria de 

dias perambulando à procura de tra- 



A geografia do Estado e do 
grande capital na Amazônia 

A ausência de critério de ocupação, o 

desconhecimento da natureza do solo e um mercado 
imobiliário sem qulquer tipo de preocupação a não ser 

o lucro, são as principais causas de tragédias 
perfeitamente evitáveis. 
Todos os anos, com o inicio das chuvas, são milhares 

as familias de todo o Pais, que ficam expostas aos 

riscos de deslizamento. 

O que se queimou na floresta em 87 

Area queimada 
KM 

% da área 
do Estado Estado 

Rondönia 
Mato Grosso 

Goiás 
Acre 
Maranhão 

45.452 
78.718 

38.940 
7.274 

13.766 

18,7 
8,9 
6,1 
4,8 
4,2 
1,6 
0,1 

Por que nós, trabalhadores da geografia, não 
discutimos isso com nossos alunos? Fazendo isso, 

quem sabe?, nossas aulas cheguem mais perto do 

espaço de cada dia do cidadão brasileiro. 

Pará 
Amazonas 

19.365 
1.093 

Total 204.608 #44,4 

Cresce devastação da 
Floresta Amazônica 

Este valor representa 4% do total da floresta amazônica sobre território brasileiro 

D e maio a outubro do ano 
passad0, o Estado de 
Rondönia queimou 19% 

INPE, que juntamente com os 
especialistas da area de Senso- 

riamento Remoto, Marcos e 

Alfredo da Costa Pereira, 

Nos meses de campanha de 
monitoramento, o satélite 

NOAA-9 - que permite cobrir 
praticamente todo o território 

nacional com uma única ima- 

DANOS AO SOLO 

Num único dia em setembro 
dafloresta amazönica sobre passado, o satélite NOAA-9 de- 
seu território. A conclusão da tectou 6800 focos de incêndio vêm realizando esse monitora-

mento por satélite para o lnsti- 

tuto Brasileiro de Desenvolvi-
mento Flores tal (TBDF). 

gem envia dado para a esta-
çao de recepçao do INPE em 

Cachoeira Paulista. Processa-
das no mesmo dia em São José 
dos Campos, as coordenadas 

de localização dos focos de 

análise dos dados obtidos pelo 
INPE através do satélite 

na floresta, coincidindo inva 

riavelmente com os núcleos de 

colonização nessas areas. Se 
gundo estudos realizados pelo 
INPE e pelo Instituto Nac1onal 

Mato Grosso, GO1as e Mara- de Pesquisas da Amazônia nutrientes do solo provocados 

(INPA), mantido o atual au- 
mento exponencial dessa de- 

NOAA 9 mostra que nesse pe- 
riodo os Estados do Acre 

Amazonas, Pará, Rondônia, A compactação e perda de 

nhão queimaram 205 mil quilo- 
metros quadrados da floresta, 
ou praticamente o dobro do vastação, Rondônia terá des- 

que foi devastado em 85 

incend10 sao transmitidas via pelas queimadas têm tornado 
inúteis as tentativas de im- 
plantação de pastagens desti- 

truidas totalmente suas matas nadas a projetos agropecua- 
nativas até o inicio da próxima rios na região amazönica. Isso 
década, seguido pelos Estados porque com a retirada da ve- 

getação nativa, 0 solo torna-se 

telex imediatamente ao IBDF, 
orgao responsavel pelo cumn-

primento do Código Florestal, 
que dentre outras coisas proi- 
be a realização de queimadas. A extensão do problma cau- 

sado por essas queimadas po- 
de ser comparada com a erup-
ção de um grande vulcão. A 

quantidade de fumaça e gases colono o meio mais rápido e cnuvosa, propiciando surgi- 

emitidas nessa temporada de 
queimadas é de cem a mil cultivo no período de maio a pobrecimento do solo que se 

vezes superior aquelas regis 
tradas na erupçao do "El Chi- 
cón", (México, abril de 1982), 

que comprovadamente causou abandonadas devido à queda 
profundas alterações na com 
posição quimica da atmosfera do solo, quando os colonos 

'e no clima da Terra. 

do Mato Grossoe Acre. 
Apesar de todo esse procedi- 

mento SIstematico, a perspec- 
tiva dos especialistas do INPE 
e de noS próximos meses que 
antecedem o plantio na região 
amazónica ocorra novo agra- 
vamento do problema com a 

progresSiva devastação da ma- 
ta nativa. Esse temor é comn-

partilhado por técnicos do 
TBDF, que contam com apenas 
um decimo do numero de 

O togo representa para o permeavel as aguas na estação 

barato para limpar a área de mento de erosão, além do em- 

outubro (secas). Entretanto, 
apos quatro anos de plantio, 

essas áreas de lavouras sao 

torna inadequado para qual- 
quer plantio. 

acentuada da produtividade 
PROCESso 
HISTORICO 

saem em busca de novas terras 
para plantar Documentos da época da 

colonização do Brasil já citam 
as queimadas como meio lar 
gamente empregado para pre- 
paro do solo para cultivo. Na 

Amazönia legal brasileira, es- 
sas praticas se ampliaram a 

partir de 1960 com as facilida-
des de acess0 geradas pelas 
BR-364 (Cuiabá-Porto Velho) e 
BR-010 (Belém-Brasília). O 
process0 acelerado e muitas 
vezes desordenado de assenta- 
mento humano na reglao, so- 
mado à implantação de proje- 
tos de desenvolvimento propl- 

Ciou um aumento significativo 

agentes de defesa florestal de 
que realmente precisariam pa- 
ra fiscalizar toda a extensão de 

A estimativa dos especialis-
tas é de que essas queimadas, 

que precedem ao cultivo na 

regiao amazönia no periodo de 

estiagem, tenham lançado em 

87 cerca de 500 milhões de 
toneladas de gás carbônico na 

atmostera. Outras emissoes 

O representa para o colono 
o meio mais rapido e barato 

para limpar a área de cultivo 

no periodo de maio a outubro 

(secas). Entretanto, apÓs qua- 
tros anos de plantio, essas 
áreas de lavouras são abando- 

cinco milhões de quilõmetros 
quadrados de floresta sobre o 
territori1O nacional. 

nadas devido à queda acentua- 
da da produtividade do solo, 
quando os colonos saem em 

busca de novas terras para 

plantar 

Carmen Deia não menos significativa, como 

as de fumaça, causaram den- 
sas nuvens de milhões de qui- 

lömetros quadrados que fecha- 
ram aeroportos da região inu- 

meras vezes e aumentaram 
sensivelmente Os registros de 

problemas respiratórios da po- 

pulação 

"A floresta primária é in- 

substituível", explica Alberto 

Sstzer, pesquisador do Depar- 
tamento de Meteorologia do' dessa prática 

Transcrito da Revista 
ESPACIAL" 
Ano XVIl n° 68 
Março/Abril 1988 
do Instituto Nacional de Pes 
quisas Espaciais 



Amazônia é destruída 
com incentivo fiscal 

MANAUS- O govern0 brasileiro pode deter a destruição da floresta 
amazonica E Só querer Para começar pode acabar como seu proprio subsdio ao desmatamento, modificando os critérios do Mirad- Ministério de 
Reforma Agraria e Desenvolvimento que consideram a derrubada da 
tloresta como benfeitoria para fins de legalização da propriedade de terra e 
acesso a crédito. 

Para obter um titulo de posse definitiva de uma área de 100 hectares, um propriet ário de terra desmata 10 hectares e fotografa. O Mirad comprova a benfeitoria e emite o titulo de posse que credencia o proprietario a SoliCitarT crédito rural, ou a vender a propriedade A relaçao desmatamento especulação de terras é induzida pela própria legislação" lamenta o ecólogo Philip Fearnside, do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazónia. Suspen der o subidio ao desmatamento é o óbvio ululante em matéria de preserva çao ambiental 

Fearnside é um dos pesquisadores estóicos da Amazônia brasileira. Há 14 anos, ele acompanha a expansão das fronteiras economicas na floresta, 
ainda não perdeu a calma. Americano da Califórnia, 40 anos, há 10 da 
Divisão de Ecologia do INPA - Instituto de Pesquisas da Amazônia esse 
PhD em biologia é uma das maiores autoridades em desmatamento no Brasil 
e no mundo Na sua sala, congestionada de papéis, fotos de satélites e computadores, Fearnsicde monitora tudo o que diz respeito a ordem da 
Tlorestae sua OCupaçao humana, das tecnicas de manejo auto sustentaveis dos recursos naturais ate o impacto dos grandes projetoS, como a Transama 
zônica, o Jari, o Polonoroeste e Carajas 

O oficio tornou-o pessimista. Mas não fatal1sta. "A destruição das florestas 
brasileras vai Continuar Muita terra ainda vai ser desflorestada, já que a 
floresta é considerada como um estorvo, uma barreira à penetração, hostil 
ao homem Essa perpecçao equnvOcada ignora que a floresta requer politicas adequadas para a exploraçao de seus recursos. E Sd uma quest�o de 
determinação. Oprocesso que esta em curso pode ser mudado observa 

Incognita0 processo que está em curso o deixa de cabelos em pé 
Segundo Fearnside o desmatamento no Pará e no Maranhão passou de 33 
mil 93km respectivamente em 1987 AS mediçoes por satélite mostram 
que 558o dasS florestas do Pará 8,68% das do Maranhão já se foram. O 
desmatamento avanca em alta velocidade em Roraima, onde o 1BDF 
nstituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal - quase não dispöe de 

dados Em 1978. eram 144km- apenas 0,06% do Estado. Em 1981, pulou para 1 
mil 170m 0.57%. O quanto será, agora, é uma incógnita. O deflorestamento 
tambem está aumentando ao longo da estrada Cuiabá Santarém 
Em Rondónia, no entanto, as taxas diminuiram Em 1985, a situação tinha 

chegadoa um ponto tal gue a progressão do desmatamento sugeria a 
destruição de quase 19o da cobertura vegetal do estado. Os brasileiros 

derrubaram, em 10 anos, uma área equivalente à Irlanda, cujas florest as os 
ingleses demoraram todo o séCulo 18 para derrubar No final de 1985. 
entretanto, a diversificaçao das migraçoes e as notiCias pouco entusiasman 
tes dos resultados do projetos de colonizaçao em Rondonia diminuiram a 
entrada de colonos no estado Rondonia, atualmente, perdeu so l5% das suas 

florestas. 

Destino - Oque o processo de destruiçãoilumina é a insistente rejeição 
brasileira ao destino florestal da Amazónia. N�ão obstante Os brasileiros 
estão condenados a aceitar, um dia, a ordem da floresta, cuja opulencia o 
hino nacional proclama, as crianças estuam e o romantismo, o positivismo e 

o nacionalismo ressaltam, como mesmo entusiasmo com que os planejado 
res do desenvolvimento e os colonos derrubam A saga da OCupação atual da 
Amazónia é um sintoma da ausência de inteligencia Sabe-se que, em muito 
poucos anos, a maior parte das florestas, do sudeste da Asia estarão 
esgotadas. As que res tam na Africa Tropical, em menos ainda Preservar a 
floresta é preservar um património genético estratégico. O Brasil é leviano com 

o futuro 

Está prOvado que o modelo agropecuário não cabe na floresta. Ele só a 
destrói A produção é temporaria e esgota rapidamente Adubar é muito 
caro. No norte, nao ha fabricas de insumo e o Lransporte é caro. Culturas 

Com a do cacau, que em 1982 e 1983 deram lucro em Rondónia, estão em 

baixa, agora. As pragas, Como o tungo da vassoura da bruxa, produzem 

grandes estragos Em 1977, o quilo do cacau custava US$ 3,50 Agora, está 
valendo US$ 2,50", diz Fearnside 

Ricardo Arnt 

Transcrito do Jornal do Brasil 3/7/88 

A construção da Transamazônica, na década de 70, é o marcob 
do processo recente de devastação na Amazônia 
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Enfim, uma proposta 
o dia 5 de junho de 1987, 
Dia do Meio Ambiente, a 

distinç�o de Chico Men- 
des como único brasileiro en- 
tre 500 personalidades mun- 
diais, ligadas à defesa do meio 
ambiente, agraciadas com o 
Prêmio Global 500 da ONU, 
provocou mal-estar no Rio e 
em São Paulo. Não havia um 
ecologista, nem um jornalista 
bem informado, que soubesse 
quem era Chico Seringueiro. 

Francisco Mendes, 43 anos, 
discursou 

varios projetos de reservas extra 
tivistas estão sendo estudados para 
instalação no Acre e Rondónia. 0 
Ministér1O da Reforma e Desenvolvi-
mento Agrario (Mirad) estuda sua 

adoçao em toda a Amazónia. Segun 
do o secretário de Asentamento e 

revoluçio no padrão de colonizacão 
da Amazónia. Trata-se, Conforme a brasileiro 

antropóloga Mary Allegretti, presi 
dente do Instituto de Estudos Ama 
zônicos, de "rever o concejto de como resposta à probabilidade da 
progresso para se pensar o significa- 
do do desenvolvimentó da floresta" 
Por exemplo: as unidades extrativis- 

tas não podem ser implantadas com gueiros e pelos sindicatos de traba 
base na divisão arbitrária de lotes 
individuais e na propriedade privada. BR-364, Cuiabá Porto velho, a veia 

Seringueiras, castanheiras, sorgo, das migrações que aumentaram a 
batata, guaraná ou piaçaba 
distribuem se desigual e irregular 
mente pela floresta, impondo práti- 
cas económicas especificas. O extra 
tivismo Combina um modo de produ- 
ção familiar e individual com áreas 
coletivas comumente exploradas se- 
gundo regras consolidadas e não es 
critas. A coleta de diferentes espé 

Cies, conforme o ciclo económico, 

exige deslocamentos sazonais numa 
grande årea limitada. A distribuição 

dos recursos na floresta não obedece 
a regua e ao compasso. 

anos um recorde de velocidade 

As reservas extrativistas surgiram 

repetiçao da devastação de Rondo- 
nia no Acre, elaboradas e defendidas 
pelo Conselho Nacional dos Serin- Coloniza çao do ministério, Cesário 

Menezes, "1988 será o ano do assen 
tamento extrativista" Até a Eletro- 
norte esta interessada na implanta-

ção do modelo, nas florestas adja-
centes aos grandes lagos das hidrelé 
lricas da Amazonia, para preserva 
los do assoreamento e da erosão de- 

Ihadores rurais do Acre, em 1985. AA 

população de Rondónia de 100 mil 
para um milhão de habitantes, em 15 

anos, está sendo pavimentada até 

Rio Branco. Até setembro, deverá 
estar pronta. Seis a sete famílias de 

colonos, entram, a cada dia, no Acre 
E fácil prever um novo surto de 

vaiorização da terra e concentração 
fundiária, a derrubada da floresta, a 
expansão das fazendas e a expulsão 
das populações do interi1or para a 
periferia degradada das cidades- Ou 
para a Bolívia, onde já existem 50 mil 
seringueiros brasileiros. 

Correntes da derrubada das metas 
Ironias de desenvolvimento primei 
ro, afoga se a floresta, depo1s 
protege-se o que sobra para garantir 

lagos artificiais. 

no chiquérrimo 
Waldorf Astória, de Nova lor- 
que, para uma platéia sedera- 
da. Era o reconhecimento in 
ternacional de uma luta que, tivistas são unidades de conservaçãop apesar de acontecer em nosso e produção implantadas em áreas 
pais, somente é desprezada ocupadas por grupos sociais cuja 

aqui. 

Revolução - Assentamentos extra- 

sobrevivéncia depende da explora 
cao dos recursos naturais da floresta 
Através de uma concessão de uso 
válida por 30 anos e renovável, 
regularizam se areas coletivas de ex 

ploraçao, garantindo o direito das 
populacões dedicadas ao extrativis 
mo preservarem seu modo de vida 

Queimadas Mais de 30% da popu-
lação rural do Norte do Brasil depen- 
lem dessa forma simples de sobrevi- 
véncia. Mas seu padrão de vida é 
muito superior ao dos lavradores e 

assalariados agricolas, alraidos pelos 
projetos de colonização implantados 
na Amazónia nos ultimos anos. O 

Reservas extrativas 
são alternativas 

ao desmatamento 

O custo dos efeitos ambientais não 

costuma ser agregado aos cálculos 
da rentabilidade dos projetos. Mas a 
desordem dos fatores altera o prOdu 
to. A Concentra ção de empresas 
agropecuarias e a destruiçao das flo- 

restas no vale do rio Acre estão 
produzindo enchentes anormais em 
Rio Branco. Nas cheias de 1950, 1955 

RIO BRANCO - Em tempos de auto-sustentável Técnicas essen 

desânimo, surge, lá do fim do Brasil, 
um novo modelo de desenvolvimen a qualidade do produto, baratear a 
to, capaz de travar a devastaçao 
incontrolada das florestas amazóni- 

cas. gOverno do Acre acaba de 

criar a primeira Reserva Extrativista naturais de produção Para serin- 
do país, uma área de 39 mil hectares, gueiros, castanheiros, indios e ribei 
em São Luiz do Remanso, a 80km a rinhos coletores dos 23 produtos co- 

Sudoeste de Rio Branco que torna 
realidade um conceito defendido, ha 

trés anos, por seringueiros, ambien logia não é iluminação, é sobrevivên 
talistas e pesquisadores, do Brasil e cia. 
do exterior 

Ciais sãO introduzidas para melhorar 
ransplante da infra estrutura tecn0- 

logica e fundiária da produção agro- 
ecuaria do Sul para a floresta trop 

cal úmida não deu certo. Está prova 
do. O resultado- hoje objeto de 
centenas de teses em universidades 
do mundo inteir0 -é o ciclo derruba- 

da da floresta -queimada plantio- 
abandono da area, um cIclo de dois 

anos, trés, no maximo Em Rondo- 
nia, 22% das florestas virgens do 
estado foram destruidos em Oito 

produçao e a comercializaçao e ini- 

Ciar seu processamento industrial 

Iudo sem perturbar as condiçoes 

e 1971, choveu mais do que agora, 

Imas as Consequencias toram mais5 
suportáveis. O desmatament0 trans- 
forma evento em catástrofe. Alguém 
deveria receber a conta dos prejui- 

zOs nhecidos da floresta (há mais de 
cem, estimam os especialistas), eco

Ricardo do arnt 
Transcrito JB 22/2/88 O que parece óbvio implica uma 

A luta dos seringueiros no Acre 
L. ALUTA ATUAL CONTRA 
OS DESMATAMENTOS 

ação contra a resistëncia paciica 
dgs seringueiros e de suas familias. 

Esses mesmos policiais que agem 
Com brutalidade com 0S seringueiros criaçao de áreas de Reservas Extrati haviam sido vistos confraternizando 
com pistoleiros, ostensivamente ar 

das Açoes Indigenas propusessem a 

vistas. Para tal, reivindica se a desa- 
propriaçao, por parte do Estado, de 
grandes extensões de seringais e a 
Concessao de uso por 30 anos, aos 

seringueiros que realizariam uma ex 
ploraça0 de forma coletiva. A cria- 
çao das Reservas ExtratiVistas supoe 
também o estabelecimento de medi- 

das que tragam a melhoria das con- 
diçoes de vida dos seringueiros, tais 
Como: a criação de cooperativas para 
o equacionamento do problema da 

comercializa çã0 da borTacha, o esti- 
mulo a pesquisa para que possa des- 

cobrir outros recursos vegetais exis- 
tentes na florestae que seja passiveis 
de comercialização e, ainda, a viabili- 

za çao do atendimento médico e edu- 
cacionall aos seringueiros no ocal 
onde residem 

A floresta é derrubada ilegalmente 
com ap010 do órgão do Governo 
pago pelo contribuinte para proege mente pela cidade de Xapuri la e a policia garante a açao dos 

Criminosos contra o protesto dos 
trabalhadores honestos que querem 
ver cumprida a lei! 

Apesar dos protestos a nível na- 
Cional e internacional, continuam Os 
desmatamentos no Acre, onde mais 
de 5% da floresta já foi destruida 
pelos pecuaristas e madeireiros, Ha 
uma semana um novo e grave des- 

matamento está Ocorrendo no serin 
gal Equador 
Os seringueiros de Xapuri, lidera- 

dos por Chico Mendes, estao se mo-
bilizando para impedir esse novo 
crime ecologico contra a floresta 
Amazónica Acompanhados de 
Suas familias realizam o chamado 
"empate colocam se na frente dos 
tratores e moto-serras dos desmata- 

dores e tentam impedir a derrubada. 
O desmatamento do seringal 
Equador é ilegal E rigorosamente 
proibida a derrubada de seringueiras 
e castanheiras e há _uma flagrante 
violação do Código Florestal, da Lei 
7.511/86e da portaria 486-P do IBDF 
Apesar disso, a delegacia regional do 
IBDF do Acre, dirigida pelo Sr João 
Maia autorizou a ação dos desmata 
dores. 

mados, que perambulam constante- 

A resistëncia doS seringueiros tem 
sido motivo de preocupaçao por par 
te da UDR que procura eliminar suas 
lideranças, principalmente, Chico 
Mendes Chico nos ultimos tempos, 

ja sofreu seis atentados. Atualmente 
a UDR vem discutindo novas taticas 

2. SERINGUEIROS SOFREM1 
ATENTADO A BALA 

Os seringueiros que ocupavam pa- 
Cificamente a sede do IBDF, em Xa- 
puri, foram atacados a turos por um 

grupo armado à l 30h da madrugada, 
do dia 26 de maio/88. Foram feridos 
a tiros, enquanto dortmiam, do brasileiros a luta dos Seringueiros no 
Tingueiros um gravemente ferido A 
Com 7 tiros e outro com 2 uros. 
Embora o quartel da PM fique a 30 
metros do local do atentado, no mo- PROPOSTA DOS SERINGUEIROS 

mento do ocorrido não havia nin- 

para eliminar Chico fora de seu Mu-
nicipio A vida de Chico Mendes e de 
seus companheiros esta em risco. 
Mais do que nunca e necessaria a 
solidariedade e 0 apoio de todos os 

Acre. 

Dessa forma, a implantação das 
Reservas Extrativistas se apresenta 
como uma alternativa economica via 

COMO ALTERNATIVA AOs 
guem de guarda e nenhum policial DESMATAMENTOS 

interviu durante os disparos ou saiu 

em perseguição aos criminosoS A da AmazZónia, atraves da implanta- 
intervençao dos policiais se deu, Sim, 
Contra os seringueiroS, pois, apos O rios, levando a substituiçao da mata 

atentado, foramn violentamente desa- por pastagens, Com grandes danos 

O modelo predatório de ocupaao vel de exploração da floresta Amaz0- nica sem destrui-la. Não esta se pro- 
pondo que a floresta fique intocada, mas, sim, que seja explorada de for- 
ma a manter o seu equilibrio ecologi 
Co, dando continuidade a uma ativi 
dade tradicional no Norte do Brasil. 

çao de grandes projeto0s agropecua- 

Respaldados pela autorização do 
TBDF AC os desmatadores requer1 
ram e conseguiram a presença da 

Policia Militar para garantir sua 

lojados da sede do TBDF Quatrocen 
tos seringueiroS acampados diante risco a sobrevivéncia dos povos da 
do IBDF foram expulsOs do local floresta, fez com que o Conselho 
com brutalidade. 

ao meio ambiente e colocando em 

Nacional dos Seringueiros e a União Sobretudo, os seringueirOs do 



a favor da Amazônia 
Venezuea 

ta e este foi um dos motivos que a 

sensibiliZOu para que apoiassem o 
PMACI (Plano de Proteç�o do Mei0 
Ambiente e das Comunidades Indí-

Guiana Francesa 

Suriname 
Benas) no Acre, ja que o GOvern0 do 

Estado tem se manifestado favorável 

Roraima (uianai -
Amapa) 

Colômbia às questões ideológicas, pelo menos 
no discurso. Agora, imaginemos co0 
mo essa comissão recebia a noticia 
que seSsenta Ou cem senmgueros 

foram presos em Xapurn por defende- 

rem a causa ecologica? Sera que 
Conselho Nacional dos Seringueiros, 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de xapuTI, hoje conhecidos interna- 

CIonalmente por essa uta, ficarao 

calados? Nunca. 
Não podemos esperar que nosso 

Estado tenha um futuro semelhante 
ao Estado de Rondonia. Fazemos um 
apelo para que toda a sociedade civil 
assuma conosco essa luta 

EM DEFESA DA VIDA E DA NA- 
TUREZA! 

Amazonas Para 

FRANCISCO ALVES 
MENDES FILHO 

BR 364 --- Porto Velho 
Presidente do STR de Xapuri 

Membro do Conselho 
Nacional dos Seringueiros 

Rlo Branco 4i9ro Velho 

V 
Transcrito "Gazeta do Acre" de 
17/05/88. 

QUEM E CHICO MENDES 

Rondônia Mato Grosso Francisco Mendes Filho, lider dos 

seringueiros do ACre, é presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Xapuri e membro do Conselho Nacio- 
nal dos Seringueiros. Nascido em Xa- 

puri e seringueiro desde os nove anos 

de idade, em 1969, iniciOu a luta em 

defesa do0s direitos dos seringueiros de 

sua regiao 

Na década de 70, quando se inicia 
um processo de venda de seringais a 

investidores oriundos do Centro-Sul 
do Pas, que passarama implantar 
fazendas de gado na regi�ão, come- 
çam a se dar as grandes derrubadas 
de mata e a expulsäo de centenas de 
seringueiros das terras em que vi- 
Viam. OS seringueiros expulsos pas 

sam a se dirigir as periferias das 

Cidades da regiao, sobretudo Rio 
Branco, e, completamente desprepa- 
rados para exercerem atividades ur 
banas, sofrem um processo de degra- 
daçao de suas condições de vida. 
Dessa foma, crescem a prostituição 
ea marginalidade nas cidades, 

Peru Bolivia Goiás 
to em que a Constituinte acaba de 
aprovar o capítulo sobre a defesa do 
meio ambiente, é hora de apoiamos 

ra ver o restante da mata ser derru 

bada sem que nenhuma providencia 
fosse tomada. Fizeram um segundo 
empate na area. No mesmo momen- 

to, os fazendeiros reuniram se com o 

governador Flaviano, usando 0 cOS- 
tumeiro argumento de que os serin 
gueiros sao agitadores, conseguindo 
dele (segundo um dos presentes) 

uma promessa de que o desmate 

seria garantido. Isto significa que o 
Governo poderá usar a força contra 
os trabalhadores seringueiros. 
Pois bem, vamos fazer os cálculos. 

são centenas de castanheiras, serin- 
gueiras, madeiras de lei e mais duas 

vertentes que poderão ser destruí 
'cdas, e que a própria legislação fede- 
ral tem sob proteção. Entretanto, o 
orgao encarregado de fazer a fiscaliza 

Acre vém se mobilizando para a 
criação de Reservas Extrativas, en- 
quanto o processo de expansão da 
pecuária - que atualmente ocupa em a luta dos povos da floresta -serin 
tormo de 5% do estado não adquire gueros e indigenas - por um modelo 

as proporções alarmantes que vem 
se registrando, pOr exemplo, no esta- 

do vizinho de Rondönia. 
Mais do que nunca, neste momen 

de exploraçao economica compativel 

com a preservaçao do meio ambien 
te, fundamental para o futuro do 
Brasil e de toda a humanidade 

Epoca de derrubadas 
acirra clima de tensão 

em Xapuri Em função disso, Chico Mendes e 
seus companheiros iniciam uma lor 

te resistencia contra os desmata- 
mentos, contra a expulsao dos serin- 

gueiros da terrae contra os desmata 

mentos, Contra a expuisao doS serin- 

gueiros da terrae contra a eliminaçao 
de uma atividade - o extrativismo da 

O verão está chegando e já é hora contra a natureza as derrubadas Eão é o primeiro a desrespeitar a lei, 

de fazermos um alerta à populaçao 
Gostaríamos de começar avIvando 
um pouco nossas memorias 1odos 
lembram do verao passado? Lem 30 quilomeiros de Xapuri, ja come- 

bram dos momentos de sufoco que 

passamos quando a cidade de Rio 

branco licou coberta por uma enor 

me nuvem de fumaça, impedindo ate 
que os avioes pudessem pousar? 
Lembram que dezenas de crianças 

adoeceram de pneumonia, VIlimas 
dessa fumaça" Lembram também da 

agonia que enfrentaram aqueles que 
tinham que atravessar a BR 317, no 
trecho Rio Branco-Brasilé1a, em meio 

as grandes queimadas? Pois bem 
meu amigos, se algumas pessoas es- 
queceram a maioria de nós ainda 

Conserva viva em nossas memorias 

por esse motivo que os seringueiros Como sempre aconteceu em nosso 

de Xapuri a cada ano reiniciam os 
movimentos de empate Este an0, a 

Estado. 
O que acontecerá se o Governo 

resolver garantir 0 criminosO desma 
te no seringal Equador? Podemos 
antecipar provavelmente ocorrerao 

Na semana passada, Sessenta com prisões de seringueiros que lá estäão 
panheiros embargaram um desmata pacificamente tentando evitar que 
mento que, Como sempre, estava Sejam cometidas barbaridades con 

tra noSsas riquezas naturais. Eles 

estão lå no seringal Equador e esta 
nhecimento já haviam sido desmata- rao em qualquer parte para lutarem 

çam os empates no seringal Equa-
dor borracha - que e secular no ACre e 

que tem a qualidade de ser compativel 

com a preserva çao do mei0 ambiente. 

sendo executad0 no arrepio da lei 
Quando 0S seringueiros Lomaram co 

Por se destacar como um lider que 
vem detendendo intensamente a pre- 

servação da floresta, Chico Mendes 
vem sendo reconhecido internacio-

nalmente, tendo recebido no ano 
passado dois prenmios no exterior o 

dos 20 hectares, sendo que o agente em defesa da vida. Temos nossa 

do IBDF tinha declarado não ter consciencia como arma e lutaremos 
expedido nenhuma licença para o para que o futuro de nosso povo não 

desmate, mas no dia seguinte, ap0s 0 Seja apenas uma pequena lenda do prêmio Global 500, oferecido pela 
empate, o suposto proprietario reini passado 

Por outro lado, lembramos que a 
comissao do BID que aqui esteve 
ficou impressionada como trabalho 

ONU em Londres e outro conterido 
pela SoCiedade por um Mundo Me 
Ihor em Nova lorque (Comite de 
Apoio aos Povos da Floresta. RJ e 
SP). 

Ciava o desmatamento exibindo uma 

Tudo isso e apenas consequencia 
de um dos maiores crimes cometidos 

licença que o próprio IBDF se encar 

regou de fornecer 

Os seringueiros nao esperaram pa- dos seringueiroS em defesa da flores- 



Corregos secos ameaçam rios no Espírito Santo 
CIentistas discutem se grandes culpados são os eucaliptos. Será que eles seráo presos 

mas afrma que todos OS casos de 

glaucoma procediam da regiao dos 

eucalipt0s 

TTORIA -Os córregos do norte vores do trópico, alem da, peroba 
do Espirito Sant0 estão secan do-campo (outra espécie altamente ra com espirito oDservador vett 
do Vuito breve o destino dos cobiçada pela industria madeireira), 

T1OS Sera0 mesmo, pois são o_ do jequitibá, do cedro etc. Grave 
corregos que Ihes formam a bacia O tambem, dizia Ruschi, é a substitui 
eucalipto e o grande vilão da história ção dessas espécies nobres pelo eu- 
da desertificação de quase metade do calipto, "responsável pela desertifi- 
estado do Espirit0 Santo, segundo cação da região" com seu alto consu- 
um grupo de especialistas preocupa- 

do com a ecologia da região. Há, 

porem, quem ivre o eucalpto de chi não tardaram a aparecer Entre 

responsabilidades, para creditá las eles gente de conceito como Arman- 
todas ao desmatamento, que inclui o do Navarro Sampaio, cujo trabalh0 

Quem percorrer Conceição da Bar 

a situação é realmente dramatUica 

Pode percorre-lo de ponta a ponta, 
de preferencia Ouvindo 0s pequenos 

proprietar1os. A paisageme sempre a 

mesma, as palavras tambem Se co 

meçar pelo lado sul. por exemplo, 

junto da divisa com o municipto de 

Sao Mateus, nao vera um uniCO Cor 

Nessa parte sul de Conceiç ao da 

Barra em so 0s Corregos estao se 

cando. O proprio rIo Cricare, o mais 

importante de toda a regiao norte do 

estado, agoniza. Ascendino Joaquim 
dos Santos, 65 anos, 45 de rio, o mais 

antigo pescador da regao, se queixa 
dos calipis que fazem a agua ba1xar e 

levam o peixe, segundo ele 

mo de agua. 

Os contestadores da tese de Rus- 

rego nesse trecho. Em compensag ao 

vera eucalipto por todos os lados. 

Em Patrimoni0 de Santana certa 

O segundo rio mais importante de 
Pedro Canário, O Itaunas, passa pelos 
mesmos problemas do Cricaré Os 

peixes sumiram, 0s pescadores estao 
desorientados pelas mar gens, O Cena-

rio as vezes lembra o nordeste, fami 
Clias inteiras indo embora, marido, 
mulher 11lhos, levando vara de pes- 

car, sambura, peneira nas maos. Per 

corte das matas nas cabeceitas dos em defesa do eucalipto em pouco 

tempo Virou publicaçã0 oficial da 
Aracruz Florestal, a "holding da 
Aracruz Celulose, empresa do grupo 
Sousa Cruz, dona da maior parte dos 
eucaliptais do Espírito Santo. Em 
Conceçao da Barra, municipio que 
mais tem sofrido com a morte dos 

Corregos e a desertificaçao, os euca 

mente encontrarà Manuel Florenti 

no, 68 anos, um dos velhos morado- 
res do local, pequeno propriet ario 

em LorTego de Santana 
-0s corregos desapareceram to 

dos, o das Piabas, o da Agua Boa, o 

dos Très Canto5. 

Tios 
A discussão já dura 10 anos E 

enquanto os cientistas discutem, vao 
sumindo os corregos de um uniwer 
so de 130 a 150 ja desapareceram 
mais de 100 deles, fazendo OS rios 
baixarem seu Volume dagua de tal 
forma que muit os Ja na0 tem Torga liptos estão divididos entre a Ara de desaguar no mar Os rios Va0 

secando a medida que as florestas 
vão sendo abatidas, quanto a isso 
não há duvida: de 16 mil quilometros 
quadrados de Mata Atlântica. em 
1960. na região norte do Espírito 
Santo, rest an hoje menos de 800 
quilometros quadrados 

Glaucoma Alem dos corregos 
secos, 0S eucaliptos sa0 acusados 

também de provocar glaucoma, e a to do lugarejo de Novas ltaunas,o 
Consequente cegueira, em numero 
cada vez maior na regiã0. Seu Ma 

nuel Florentino mesmo esta a beira 

pescador Gilberto Alves, 55 anos, 
enumera os corregos mortos, ate os 

maiores como do Mosquit0, da 
Garruncha, do Edisio, da Onga, das 
Pedras; sobrou o da Velha Antonia, 
perto de uma res erva de 20 hectares 
de mata 

cruz, a Acesita e a CBF (Companh1a 
e Brasileira de Ferro). 

Terça parte - Conceiça0 da Barra 

é um municipi0 pequeno, sua area 

não passa dos 112 mil hectares, 35 
mil dos quais plantados com eucal1p 
Los. São, a0 todo, 40 milhoes de pés 
de eucaliptos cobrindo a rigor uma 

terça parte de toda a área de Concel- 

çao. 

da cegueira e teve do5 1rmaos que 

morreram cegos. Ha 0ito anoS médi-

cos do INPS, entre eles Leonildo 
Poltroiere constataram que F0% 

dos negTos atendidos o ambulatorio 

de São Mateus tinham glaucoma. E a 

gente de Conceiçao da Barra tam- 

bém é atendida em São Mat eus. O 
Dr Poltroniere, sanitarista com pos- 
graduaç äo na Bélgica, iniciou um 
trabalho sobre 1sso mas nao teve 
recursos para conclu1-lo e acabou 

Lransferido da regiao. Diz que nao 
pode tirar as conclusoes definitivas, 

Voz de Ruschi Qual o papel do 
eucalipto em tudo isso? O cientista 
Augusto Ruschi, morto há dois anos, 
sempre sustentou que 0 grave nao 

era apenas o fim do trecho talvez descobrir que córrego Lambém mor 
mais nobre da Mata Atlantica em 
Lodo o Brasil, trecho em que nao 
Taltavam preciosidades como o Jaca 
randa, para muitos a rainha das at 

Nova ltaúnas surgiu quilometroe 
meio adiante da Vila de Itaúnas, que 
morreu coberta de areia que o vento 
trouxe Com o desmatamento. Roge 

r1o Medeiros 
-Levei 70 anos nestas terras para 

re basta botar eucalipto perto dele-
diz um dos mais antigos moradores 
da regiao, Eugënio Bento Adão, 79 (Rogério Medeiros)- Transcrito do 

JB-3/4/88 anos. 

RIMA: Solução ou desastre? 
Vanda de Claudino Sales Membro 
da Diretoria Nacional da AGB 

O RIMA garantiria tudo isso, por sabidamente problemático
O RIMA no entanto, tem funciona- 

do como uma palavra-chave para 

acalmar os ecologistase sóci0- 

ecologistas Informar se que para 
certa obra vai ser realizado RIMA, é 
dar noücia ao publico de que o meio 

ambiente vai ser considerado Esse 

mesmo RIMA, porém, pode levar, de 
forma institucionalizada, à degrada- 
çao de qualquer intensidade de 
acordo Com as avaliaÇoes realizadas 
Essa palavra-chave tem feito ainda 
pipocar no Brasil um sem numero de 

cursos de impacto ambiental e outro 

de implantação de empresas de con- 

sultorias especializadas no assunto. 
A defesa do meio-ambiente, assim 
passa a dar nåo so lucros, mas tam- 

bém deVidendos. 

Em um unico aspecto, ate agora, o 

RIMA parece ter tido, na avaliação 
geral, um resultado positivo, o de 
alimentar a interdisciplinaridade, na 
medida em que. para sua realizaçao 
trabalha com dados de economia, 
Sociologia, hidrologia, geomorfolo- 
gia, biologia, etc, etc, etc. E ja se lala 
alhures em cursOs de Pós-graduação 
(quça graduaçao) em Tencias am- 
bientais, onde técnicos das mais va 
Tiadas tormaçoes seriam especializa- 
dos na analise de impactos ambien- 

res, a maximizaçao ou "minimza-
ao dO que e mais ou menos impor 

tante. A defesa do meio ambiente, 

finalmente, dâ lucro 
A audiencia publica se colocaria 

mpot uma avaliaçao de tod0 0 im- 

pacto a ser causado por obras no 
meio natural e na realidade sóc10- 
economica local, e por apresentar 
propostas de medidas miugadoras e como a fase que, teoricamente, pode 
alternativas possiveis. A parlicipação ria "limpar" do processo todo o ten- 
da sociedade estava assegurada pela dencionismo que os mecanismos de 
etapa de audiencia publica, na qual 

técnicos, associaÇoes de bairros, en 
tidades de categoria, e quem quer 
que estivesse interessado, poderiam se ouve acerca da audiencia pubiica 
discutir e questionar o projetoe o (ainda que a legislação obrigue que a 

Quando, em meados de 1986, sur 
giu, via Conselho Nacional do Meio 
Ambiente- CONAMA, a legislaç a0 
que tornou obrigatoria a realizaçao 

de um Relatório de Impacto 
Ambiental-RIMA para todo e qual 

quer projeto, de natureza publica ou 

privada, que concretamente modifi 

casse de forma negativa o meio 

SOCIO-natural, 0S Cientistas, os ecolo- 

gistas, as comunidades de bairros, as próprio RIMA, cuja conclusão deve 
populaçoes afetadas por projetos, b0a 
parte da sociedade, enfim, respirou 
aliviada. A obrigatoriedade do RI 

MA, parecia representar um prime 
ro indicio de que, a partir de entao 

iriam se modificar, ainda que mini 
mamente, as relações de tratamento qual trata da contrataçao da equi-
entre capital e natureza. Pois ao ser pe técnica a elaborar o RIMA, oS 
dimensionada a degradaç ao ambien-
Lal como um eemento a ser pondera 

do, ascendendo assim a natureza 
natureza (não natureza-mercadoria) 
à categoria do avaliável, definiu- se a 

possibilidade de enorme benefício 
para o meio-ambiente (aqui colocado 
no sentido mais amplo que o termo ganhar mais dos projetos e do di- 

tem). Para as comunidades e popula 
Coes envolvidas pelos grandes proje 
tos- que invariavelmente viam-Se 
de forma arbitrária, despojadas de 

Seus mecanismos cotidianoS de re- 

realizaçao do RIMA permite Ocorre 
que, embora se ouça falar de RIMA 
para tal e qual obra, pouco ou nada 

T1a ter carater mais que consullivo 

Passado não muito tempo desde a 
sua institux ão, 0 RIMA começa 
a mostrar para que aginal ele parece 

ter Vindo, Amparados em um 1tem 
obscuro da legislação do CONAMA, 

audiencia seja amplamente divulga 
da pela imprensa, e que o relatório 
fique a disposicao dos interessados) 
Além disso, e Irancamente questio- 

navel a atitude de se permitir a 

correçao do prOcesso apenas em 
sua tase final, nao sO pelo imenso 

desperdício de tempo (leia-se verba). 
pela certa imoralidade que isso re 
presenta e pela possibilidade de não mesmos especuladores imobiliarios, 

os manipuladores da burocracla, os dar certo. Pois para tal, a sociedade 
que lucram com a implantação de 

projelos, Os executivos gOvernamen- 
tais e os técnicos que bem se relacio- 
nam com esse "staf parecem ter ininterruptamente "a postos" Não é 
encontrado oulra fórmula não só de 

CIVil, as entidades, os ecologos, todos 
Os que lutam pela melhorna da quali- 

dade de vida, necessitariam estar 

novidade que 0s lobbies e Os mo-
nopolioS apostam nas inumeras difi-
culdades que acometem os grupos 
organizados de defesa da cidadania. 
E para uma realccompreensao do 

que esta sendo apresentado por umn

nheiro publico Como de institucio- 

nalizar essa fórmula sem maiores 
sobressaltos Isso porque a equpe 
tecnica a realizar o RIMA é contrata- 

da pelo próprio don0 do projeto, RIMA, "leigoS (interessados em ge- 
impedindo, por assim dizZer, a impar 

Cialidade Alem disso, as tecnicas verdade nao conhecem-e tampouco 
mundialmente adotadas para avalia-
ção de impactos ambientais, por se 
rem extremamente subjetivas, possi 
bilitam ampla manipulação das aná- 
lises, ou, no dizer de alguns avaliad0- 

Lais 

produção de suas forças de trabalho 
o RIMA parecia representar um 

instrumento preciso de defesa, na 

medida em que opinariam sobre os 

projetoS em si e sobre o destino que 

esses projetos reservariam a eles 

proprios. 

para o Geðgralos que se contentam 

assunt0 RIMA adquire contornos 
bastante especiais. Quem nao se lem 

braria, ao ler a listagem de assuntos 
a serem explorados pelo RIMA, dos 

Curriculos que teimosamente conti nuam a existir na maior parte doss 

Cursos de (Geografia pais afora? Qual | 

ral) teriam que analisar dados que na 

sabem Como Toram produzidos - e 

entidades de categoria (técnicos em 
particular) teriam que por vezes, 
realizar outro RIMA para contrapor 
O oficial Ora, isso é, de antemão 



outro profissional aprende de tudo 
um pouco, exatamente Com o nivel 
de aprofundamento exigido pelo RI- 
MA, coroado pela Lei n' 6664/79, do 
Sistema CONFEA/CREA? O RIMA 
aponta para um mercado de trabalho 
até então desconhecido pelos Geo- 

gratos, e que dá oportunidade de não 
ser obrigatoriamente professor ou como ela se apresenta, sem "maximi- 
funcionário público. Particularmente zar ou minimizar qualquer um dos 
para os Geógrafos que contentam-se 
com essa análise retalhada, a novida- 
de é boa. 

A abertura no entant0, ainda é 
insuficiente. Basta olharmos as pu 
blicações da AGB, à nivel nacional, 
que sa0 quatr0, no moiento (publt- 

caçoes, sabida1ente, representam o 
espirito dos grupos): o Boletimt Infor- 
mativo, O jornal Greograia e Socie 

dade", as revistas Terra Livre e 

"Selegdes de Textos (em co-edição 
com a AGB São Paulo). 0 Boletimn 
Informativo só informa e. portanto, 
como dbvio, näo comporta vercula 
io de Geografia. O jornal, esté é um 
canal de circulação das manifesta- 
çoes reais da população brasileira, e 

assim nao procede nele publicar 
Geografia. A Terra Livre um 
instrumento para a formaçio e infor 
mação critica dos geografos, mas 
com objetivos de alcances maiores 
que a Geograña, e assim nela nião 

Cabem textos "técnicos (depois de 
muitas idas e vindaS, sai uma 
Terra-Livre para pelo menos a 

Questäo Ambiental). A Seleçao de 
Textos que publica textos de dificil 

acesso. parece nao encotrar inaces- 
sibilidade nessa linha de produço 
cientiliea. A AGB, covenhamos, não 
tem espaço para a "Geogratia Fisi-
ca 

que, nessa primeira análise, se coloca 
Como um instrumento falacioso, de 
manipulação da sociedade, muito 
embora acene com melhona da atu3a 
çao tecnica do Geógrafo? 

Parece nos que não. Parece-nos 
quue a categoria precisa ter a isençao 

de analSsar a questão RIMA da forma 

um tema que absolutamente não 
pode ser discutido isoladamente 
nem das outras áreas de atuação do 
Geografo, nem das outras questöe 
gerais da Geografia e da sOciedade O 
ponto e onde está a Ge0grafia fiSica 
dentro da AGB? 

A AGB, pás-meados da década de 
T0 até meados da de s0, escamotean-
do sob a argumentação da Geografia 
critica, baniu do seu intertor a Gec0-
grafia fisica. "ESsa Geogralia, col0-

seus aspectos, quer surjam como 
positivos para os Geogratos quer ne 

gativos, como aparentam, para a so* cada pela possante voz que entao 

Ciedade em geralL 
Diante disso, percebe-se que faz se 

urgente a discussão do tema RIM1A 

Eis uma questão que nós, Geógra-
fos, e a AGB, como entidade repre- 
sentativa da categoria, temos que 
Começar a analisar. A primeira 1déia no ámbito da Geografia, não s6 para cionáriae entravante. Analisar arei-

que bcorTe a todos, no campo profis-

sional, é a de que precsa-se lutar 
pela defesa desse mercado de traba- 
Iho para a categoria, na medida em 

que a 5ua forTiaçao 0 gabarito me 

Ihor que qualquer outro profissional intencionados" Há técnicos sérios e 
para atuar nessa area (mais uma responsáveis envolvidos com a anál 
utilhdade para a Geografia tradicio- 
nal). A questa0, no entanto, e um 

pouco mais complexa. Que tipo de 

uta vem sendo realizada na ültima ser verdadeiramente os últimos. A dessa forma e já se percebe um 
decada pela categoria? A da melho 
ria da qualidade de ensino/prática, 

para tormar Geógrafos critico05, posi mesmo esclarecer se essas más im- 
Cionado5, Consci10s de sua responsa-
bilhdade como técnico e educadores 

inserido5 no jogo social, por uma 
Geografia séria, analftica, profunda. 
Defender o RIMA para os Geógrafos 
nos moldes como ele ora se apresen- 

ta é, porén defender o gue de conser 
vador e superficial a GeOgrafia tem, 
é esticar nossa velha colcha de reta-
Ihos. A outra questao é de natureza 
"ética" e ideológica. podemos n05 
engajar na defesa de um processo ho para o Geógrafo fisico Esse e de Geografia física 

pregava a renovaçãO radical da AGB 
como parte da poeira a ser vartida. 

foi definida como desnecessaria, rea- 

nos posicionarmos contra ou a favor, nhas afinal, não faz parte de ne. 
mas principaimente para avaliarmos nhum projeto ortodoxo de revolugão 
as possibilidades de redirecionamen social, se ele existia. E dessa forma 
to do processo. Afinal, nem todos 
que trabalham com RIMA são "mal 

1ogou-se no mesmo saco, gatos par 

dos, pretos, brancos e nao gatos. 0s 

geógrafos fisicos interessados na 
renovação da Geografia e da AGB 
foram, assim, escaldados. 

Omomento parece dar mostras de 
que as cOISas afinal nao são bem 

se de iripactos ambientais. E näo há 
nada que diga que os prnmeiros indi 
cios de O que éRIMA tenham que 

discussao, que bem poderia iniciar-Se 
Via seçOES locais da AGB, pode até 

certo movimento em torno do assun 
to. As Gestoes Coletivas têm dado 
evidenCias desse movimento, na me 

dida em que perTmitem maior partict 
paçao de geografos isicos que 

pressoes aqui registradas sao reais 

A questao Rima puxa outra, a da 

Geografia Fisica. Até o momento, são têm assim a oportunidade de se colo-
05 "Geógrafos fisicos 0s que têm se 
beneficiado com o mercado de Lraba- 

O RIMA abre mais uma possibili 
dade de surgimento desse espaço. A 
discussão RIMA, que tem passado 
pela oeogratia e muito particular 
mente pela Geografia física, bem 
pode encontrar no âmbito da AGB 
um forum de debates. 0s "Geografos 
fisicos interessades em analSar a 
questao bem poderiam se agregar à 

discussão, se a AGB via seçoes lo 
cais, se mobilizasse para tal 

carem acerca da Geografia e das 
rumos da AGB, e de se fazerem ouvir 

Iho RIMA. Tem sido aparticularmen- nas suas opiniðes sobre questöes ge- 
te na área de levantamentos fisio- rais, como "qualquer outro geogria- 
gráficosque os profissionais da fo O VII ENG aponta também para 

Geografia vêm sendo mais requisita- essa "abertura", por apresentar um 
dos. A questäo que aqui se coloca 
não é a de discutir mercado de traba Questão Ambiental) e varios cursos 

eixo sobre meio-ambiente (e nao so 

Um pouco da Geografia 
urbana do brasileiro 

A ausencia de critérios de ocupação, o desconhecimento da natureza do 
solo e um mercado imobiliario sem qualquer tipo de preocupaçáo a não ser o 
lucro, saO as prineipais eausas de tragedias perleitamente evitáveis. 

Todos 0s anos, com o inicio das chuvas, são milhares as familias de todo o 

Pais, que ticam expostas a0s riscos de deslizamento. 
Por que nos, trabalhadores da geografa, naa discutimos is50 com nossos 

alunos? Fazendo isso, quem sa be?, nossa5 aulas cheguem mais perto do 
espaço de cndn dia do cidadao brasileira. 

Expansão desordenada 
aumenta o risco de 
deslizamento em 

São Paulo 
Clinica ocupava área condenada Quem pensa que Sao Paulo está 

livre de acidentes como os que aco 
teceram no Rio de Janeiro devem 
lembrar-se dos problemas ocorridos 
no ano passado na Vila Madalena e 

ta Avenida sumare. A geograla 

Agnes Fernandes, do Agrupamento 

de Estudos Geotecnicos do lnstit uto 
de Pesquisas Tecnológicas (IP1 

próprias de áreas planas para terre 
nos com mas de 0% de declIVicda-

de, conpleta a geograta 
Elaboradda em duas escalas, a Car 

ta Geotecnica tem por objetivo lor- 
ecer as poteneialidadese limitagoes 

do solo da regiao, diVidlindo- Om 
LuNIades com CaracteFNtIcas igais e 
apontando o ipo de itervençaa a 
ser exeCutada naaquele trech0, antes 

de um prOjeto ser implantado 
Para erem exeeulados cortes 

aterros, desenhos de ruas e muros de 

rTio, deveriam ser ufiiado9 09 
dados da carta, (gue reune inlorma 
goes tapgraficas (ddeclivicdade e altu 
rias) Con as Cif iactersitHCan geolog 

Cas do solo 

A utiliaaGao deae spo de trabalho 
em piands diretoren e fplanejanento 

de DairrG loteranetos e ag uia na 
Grande Sia Paula, onde exennples 
gritantes da faita (de bom senso 0 
pre apiTecem parte do CoJtO 
Habitacional Rapevi deslcou sobre 
seu vizinho, a Jardim Paulista, que 
ot abandotaclo petis taclores 

1Dizer qe a tragedia com a Cinica principais pontos de rascos. Para a pre 
Santa Genavea foi obra da naturerA, 
algo nprevaivel, e nao dizer a erdade 
A cliniea jamais poderio ter sidD cons 
truda naquwle local Ela já nasceu con 

venção das tragédias nesse local, o tra 
balho de encostas nao basta, na sua 

opiniao 
-Mais importante é o respeito ao 

código de uso do solo urbana Atrawes 
dos trabalhos da asociaçao de marado-
res as autoridades estão alertas. Aqui em 

enaa 
e alerta sao do geógrafo 

Cartoswaiter o tc nta Teresa, por exemplo, de uma po presidente da Asscg e do 1srias1 prole0r da P th3ntilkaa pulagao tntal de 1le ml habttantes a mota lais ia regla0 orte da 
Universidade Catolica) e tegrante aa metade ve da 
Associagão de Moradores de Santa Tere probilema e nitadamente sochal. ms de- 

sSWalter está aoompanhando o trab 
iho da Defesa Civil em Santa 1eresa 
desde a ragedia com a CImica Santa rapidatmente ehacuados Uprimeiro pas 
Genoveva e ajudando a identihcaçao 
de residèncius sitads em areas de F 

irande São PaLulo, área de grande 
expansão urbana sobre os munic 
pios de Caleiras, Cajamar FrangtsCo 
Morato e Franco da Rocha, só no 
ano passado morreram pessoa 
com 800 feridos e 239 mil desabriga 
dos, Lodos vitimas de problemas de 
corentes do eesso de Chuvas. 

Participantes da equipe de tkcni 
Cos que execularam a Carta Ceotec 

nuca da arandet Sao Paula, Agnes 

pou das chuvas passa a ser um prbuema 
bem maior Há locais que precisam ser 

so seria a reforma orçamentaria. perm
indo que munacipios de topografia aci- 
dethtada Cvessem uma dotaa0 orç 
entarid aor para remoçád dessas Segundo ele, pelo codago de us0 de 

olo urbano, a Clnica Santa Genoveva, pessoas e para eventuais tragédias solo ur dapar uma 4 arcattnente destrukla par uma avalan-

che, na podertu ter si su 

naquele local, onde a fpsre to Sales ms foi condenavel, Cercando tda a area lna 20id e 

um paredio televaçao de Pedrac 9 
uma inctinaçao de quase 0 grau5 Logo socalente, eaimo 
abaixe desse paredão ha várias falhas na topograficamenle. teran 
tOclha 

Uma ehuuva antensa, dh ras 0u um 

Diho digua, come daz haver a Delesa ea COTE anda o na00 de ficar sotadia. 

Cavl, padent causar uma tragédia, E toi se acesso. pos as duas ertradas para a 
O que ao0nteces 

Antigo miltante das lutas de Santa sao a do Condiominiio Equatatva chea 
Teresa, Caras Walter diz que e batrng de lama, e a pela Rua Amramie Alenan 

ponto de vista Lopografioo ume das drne, onde us enor burac cupa 
areas mais acideatadas do Rio de Janei quase toda a rua 

Larkas Wk aller duz que em 5anta Tere 

die se morar coma a 
to das autodasdes para atos que 
oOrrem repetidamente, m qu S 

tome medidas severas contra ts es 

peculadores Com aprocesso de eM 
pansá0 desordenado, gue obriga a 
popuiaçao de menor poxder a4quisit.v 
a morar em ioteamentos localizadus 
em terrenos com condigdes de solo 
nadequaadas, o lalo e agravitls pr cheia de maus exermpios 
mas projets de asstntamento uE 
bane, "que apresentam imgpiantagde 

alizsda marg da 

ma are de rsco pela oupaao d 

denada do sulo. Segundo ele, Santa 1e 
Cun CEa afsa a altera dia 

area pedxima à Rua Joaqu Mamede cho da cidade de Francisca Morate 

Foiha de SP 29 2/98 
reas mais ach arara 
ees a Ra Almirante Aleandrino sáo os Transcrite de "o DIA 23/2/88 
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Para construiré preciso conhecer o terreno 
Ocorram problemas relativos à esta-
bilidade do solo" Com um mapea 
mento adequado da declividade do 
terren0 pode-se estabelecer åreas 

mais Tavorave1S ao parcelamento e 

implantação de ruas e unidades habi-
Lacionais, sem executar grandes cor 
tes no terreno. 

Para a execução de habitações Lima cita o caso da Grande São 
Paulo, que ja p0Ssul a carta geOtecni- 

ca elabora/ mas que Continua creS 

cendo para o lado errado, Por ques- 

toes de especulação imobiliária a 

Cidade avança para a região norte, 

nos municipios de Francisco Morato, 
Franco da Rocha e Caieiras, área de 

relevo e qualidade do solo nada rec0 

mendáveis. 
Como o mercado imobiliário sem- 

pre acaba por invadir z.0nas pouco 

propícias à habitaçao e portanto 

baratas, a carta geotecnica deveria 
alertar o poder publico no sentido de 

uma melhor localização dos futuros 

loteamentos. "Devemos tomar cut- 
dado para que não ocorram em São 

Paulo desastres semelhantes aos do 

quadamente as caracteristicas d0 sO- 
seguras em encostas e morros, é lo. Os projetos especiticos sao execu necessario apenas o respeito a natu Lados de acordo com as necessidades 
reza, com um Conhecimento prévio de áreas a serem urbanizadas ou ja 
da formação geológica do terreno de ocupadas, como aconteceu recente 
mplantação Segundo o arquiteto mente na cidade de Campos do Jor 
G1lson Lameira de Lima, pesquisador dão, onde o prefeito, para evitar 
de Agrupamento de Planejamento e novos acidentes como os que ocorre- 
Processos da Divisåo de Edificaçöes ram ali na década de 70 (deslizamen 
do Instituto de Pesquisas Tecnológi tos no bairro de Vila Albertina), 
cas (IPT), o conhecimento da forma solicitou ao IPT um projeto de assen 
çao geologica do terreno onde essas tamento urbano em áreas de declivi- 

nabitaçOes vao ser implantadas é um dade, para construção de casas po- 

Muitas vezes o mercado imobiliá-
rio 1gnora esses fatores, acabando 

por aplicar em locais acidentados 
projetoS urbanos adequados a re- 
gioes Lotalmente planas. A solução 

estaria então em projetos que utili- 
zam pilotis, os quais eliminam quase 
por completo as movimentaçoes no 
solo, além de permitir maiores áreas 
verdes para a abosrçao da água. 

Infelizmente a população de baixa 
renda acaba se apropriando de åreas 
pouco propicias, mas se recebessem 

orientaçoes técnicas de geólogos, 
engenheiros e arquitetOS evitariam 

muitos problemas, mesmo morando 
em locais de relev0 acidentado 

dever das autoridades. Eas deveriam pulares 
possuir um zoneamento especfico Segundo explicou o arquiteto, o 

para ser aplicado a estas questöes, o procedimento para a elaboração de 
que certamente evitaria 0s desastres projetos enm regiðes Com relevo aci 

dentado é sempre o mesmo uma 
O IPT - um dos ünicos institutos consulta à carta geotécnica da re- 

OcorridoS nos ultimos dias. 

gião (mapa das qualidades e caracte Rio de Janeiro, Petrópolis e Cuba de pesquisa que possui trabalhos 
nesta area -já desenvolveu dois 
projtos a esse respeito a elaboração 
de uma carta geotecnIca e um proje- 

pos do Jordao. A carta geotécnica 

fornece dados para a previsão e pre 
venção de problemas decorrentes da 
ocupação urbana, auxiliando o cres 
cimento das cidades ao utilizar ade 

risticas do solo da área), que revela 

para onde determinado loteamento 
deve se desenvolver Como a ma1oria 

to espeCilico para a cidade de Cam das cidades não tem um mapa elabo 
rado de sua região, um tecnico no 

assunto deveria ser chamado para 
identificar as áras mais propícias pa 
para implantação, e sondagens pos 
teriores confirmariam sua avaliação. 

tão diz ele 
A ausência de critérios de ocupa- 

ção, aliada ao desconhecimento da 
natureza do solo, são Os grandes 

responsáveis pelos desmoronamento 
de edificações. Para evitá-los, o ar 
quiteto do IPT recomenda "que não 
se faça intervençoes excessivas no 

terreno, para que no futuro náo 
Transcrito Folha de S. Paulo -
29/2/88B 

Favelas e política habitacional 
máquina do Estado como um jogo 
desarticulado, de peças que nunca se 
encaixam: esgotos, desenho urbano, 
pavimentação, habitação são feudos 
de grupos de interesses, raias para 
corridas individuais. A urbaniza ção 
de favelas exige, no entanto, a atua-

çao sobre um todo que e organico. 

A reforma tributária, que. aparen- 
temente será aprovada na nova 

Constituição, garantirá aos municf- 
pios recursos que permitem este tipo 
de empreendimento. A sua destina 
ao as areas ocupadas por populaçao 

de baixa renda, dotando-as da infra- 
estrutura minima necessäria, defi- 

nindo os locais de riscó, regularizan- 
do seu uso, quando possivel, pela 
Simples implantação de drenagens, 

pequenas contençoes e pavimenta- 
çao e, apenas quando necessario, 
pela remoção, é uma forma efetiva 
de distibuição de renda. 

vel ou não a sua erradicação, se esta 
será toal ou parcial. Um conjunto de concentração de renda tamanha, 

que a presença de vários trabalhado 
res em um núcleo familiar não lhe lalores 1nterterirá nestas decisoes: 
garante condiçoes dignas de alimen 
taçao saude transporte, quanto da populaçao em outra årea, caracte- 

mais de habitação este item carissi ria ção do núcleo em si, condicóes 
mo' 

STELA GOLDENSTEIN 

As chuvas deste verão evidencia 
condiçoes objetivas e reimplantaçao ram, para escandalo geral, a preca 

riedade com que vasta população 
urbana de baixa renda resolve seus 
problemas habitacionais criando, 
por sua conta e risco (alto risco), 
traçado urbano, infra-estrutura e ha 

bitaçoes. 
A rapida transição vivida pelo Bra- 

sil, de pais rural para pais eminente 
mente urbano, aliada a taxas die 
crescimento vegetativo ainda altas, 
roram responsaveis pela implemen 

taçao, nas periferias das médias e quencia aqueles que vêm a públic0 Caça0 das 1avelas nao e possivel no 

grandes cidades, de contingentes po- 
pulacionais que vêm desenvolve ndo 
estrategias próprias de assentamen- 

de financiamento do novo n úcleo, 

caracterização jurídica da proprieda- 
Todo este quadro permanece inal 

terado AS condiçoes que obrigaram de das terras de tavelas etc. 

a população a buscar formas e locais 
certamente inadequados de moradia 

continuam presentes. Algumas des- 
tas condiçdes, como a desvaloriza 

ção dos salários, ainda mais agudiza 
das. E, no entanto, surgem com fTe 

As favelas não são todas urbanizá-
veis. Por outro lado, não são todas 
erradicáveis e freqüentemente po 
dem se tornar lugares absolutamente 
decentes de se iver 

No entanto, se de um lado a erradi- 

Com soluçoes "salvadoras vamos uadro aLual da sOCiedade brasileira, 

tirar todo mundo das favelas, criar por outrO lado a urbaniza ção das 

Conjuntos habitacionais e encerrar avelas nao e panaceia para o proble- 

este asSSunto! ma hab1Lacional 
A urbanização de favelas deve ser 

compreendida como um capitulo do 
Conjuntodos programas necessários 
para que haja avanço real na soluçaão 
dos problemas habitacionais. Ao lado 
da produção de novas árease novas 

to. 

Cabe discutir a questao sob um 

ángulo bastante realista, antes que 
propostas populistas se implantem 

As cidades brasileiras cresceram 
não só repetindo o fenómeno de 
degradação de seus centros históri 
cOs, conforme teorizaram Os urba-
nistas americanos (escola de Chica 

go, especialmente), mas também de 

senvolvendo vastas manchas perite 
ricas que ja ao se implantarem estao 

degradadas: desenhos urbanos ina- 
dequados a topografia, ausencia de 

E preciso miopia para afirmar que 

estes investimentos incentivam a ex- 

pansão das favelas. As favelas cres 
cem basicamente porque há pobreza 
e, além disso, dentre outras razóes, 
porque não há normatização e fisca- 
liza çao do uso do solO que incorpore 

o parametro geotécnico (nem mes- 
mo para os grandes investimentos 

publicos, estes sim, indutores de ve 
tores de crescimento urbano) 

Como plausivei1s 

O problema habitacional situa -se 
no embricamento de algumas dasS 
mais candentes questöes vividas pelo nabitaçoes, e poOsSivel e é precis0 que 

Brasil de hoje: papel do Estad na 
economia, legislaçao e reforma urba-
na, distribuiçaO de renda e salärios, 

áreas institucionais, auséncia de dre papel dos subsidios publicos, reforma 

se incorpore à "normalidade bol 
SOes hoje degradados. Ja ha h0je 

experiéncia acumulada que permite 

avaliar a possibilidade de permanen 

nagem de águas pluviais, de esgoto 
de pavimentaçao, exess0 de tampo- 
namento das varzeas, dos fundos de 

agraria, transporte urbano, enfim, o Cla ou nao de determinada favela, os 

rol de 1tens que estao a exigir um 

repensar de toda a forimaçao soCial 

Córregos, Ocupação de morros com brasileira, sem falar que exigem ex 

níveis de risco e os condicionantes 
para o seu saneamento basico 

Estes programas devem ser neces- 
sariamente combinados, mesmo por 
que as favelas frequentemente preci 

A presença do Estado. com os 
necessarios investimentos em Obras 
e na manutenção de serviços sanitá 
TiOs, de saúde, educação e transpor 
te, é a unica forma de retirar a 
populaçao favelada do estigma de 
marginalidade, permitindo a sua in 
tegraçao (como trabalhadores que 
em sua maioria são) ås normas de 

CIdadania, minimizando-se a prolife 
raçao de verdadeiros "senhores da 
guerra nas terras de ninguem que 
as favelas hoje são. 

declividades acentuadas, cortes e tensos recursos financeiros 
aterros inadequados, enfim todo um 

quadro a exigir intervençöes concre 
tas e rápidas. 

Planos que proponham a constru- 

ção, a Curto prazo de 500 mil, um Sam ser desadensadas e a população 
milhão de habitaçoes, não levam em 

Cabe, no entanto, recordar, que conta as Condiçoes objetIvas de pro 

dução do espaço urbano e deste 

produto semi-ind ustrial que é a habi 

tação Programas habitacionais, por 

uso do solo urbano que garantisse tanto, devem comportar escalas di 
versas de intervençao, instrumentos 

e projetos variados, complementares 

em áreas de riscO removida, deman- 
la essa que se soma ao crescimento
egetativo da cidade e ainda intensa 

migração rural-urbana 
No entanto é mais fácil propor 

novas habitaçoes do que o "conser 

to das areas ja implantadas. Isto 

porque para as empreiteiras eempre 

sas projetistas, habituadas a obras 

grandes, Com projetos executivos 
convencionais dispendiosos, não é 

interessante ter que reprogramar-se 
e enfrentar obras definidas parcial 
mente em campo, na escala de exe- 
cução exigindo outa postura da 

engenharia e da rela ção 

esta situa ção foi viabilizada porque 

houve - auséncia de uma legislação de 

Iimites à especulação imobiliária, 
auséncia de políticas governa 

mentais de aquisição de terras Ou de eintegrados, 

normal1zação de seu uso, Visando à AS propostas de remoção completa 

acessibilidade á populaão de baixa das favelas estao baseadas na pre- 
missa de que e impossivel urbanizá 

- políticas de investimento püblico las. E necessårio que se percorra 

diversas favelas, para que se verii 

que que ha uma gama de tipos de 

- favorecimento, dentre as linhas 1mplanta çao, de densidades, de terre 

STELA GOLDENsTEIN, 35. pds-graduada em 
renda geogralia pela 0sP atua na área de planejamento 

que favoreceram e viabil1zaram a 

especulação

urbano e regional e ussistente da diretoria de 

pesquisa da Companhia de Tecnologia de Sanea- 

mento Ambiental (Cete sb). 
de financiamento criadas para a nos, de inserçoes no conjunto da contratante/contratado. 

Construçao habitacional, as aplica malha urbana ete só a análise caso a 

Coes junto a populaçao de media e caso permite definir se uma favela é 
urbanizAvel ou nao, se e recomenda- 

Também a estrutura estatal não 
está equipada para este tipo de pro- 
jeto. A Cidade é pensada hoje pela 

Folha de São Paulo 
24 /03/88 

alta renda, 



FINALMENTE 
A RENOVAÇAO DA GEOGRAFIA 

CHEGA AO 1° GRAU 

ageografja 

da 
A Geografia vem passando por profundas alterações 
nos últimos anos. No entanto, pequenas foram as 
mudandas que ocorreram no 1° e 2° Graus. Foi pensando
nisso que a editora AO LIVRO TECNICO convidou OS 
professores CARL0S WALTER PORTO GONÇALVES 

e JORGE LUIZ BARBOSA com larga experiência 
no magistério e destacada participação nesse 
movimento de renovação critica da Geografia 
para escreverem a coleção GEOGRAFIA HOJE 

A coleção GEOGRAFIA HOJE é constituida de 4 

volumes, cujo conteúdo corresponde às 4 séries 
do 1° Grau (de 5" a 8°). E de se destacar nesta 

coleção o alto nível que é dado no tratamento 
dos problemas que se desenrolam no espaço 

geográfico do dia-a-dia de todos nós, com 

uma linguagem clara e bastante acessível para 
OS jovens 

Coleçao 
GEOGRAFIA 

HOJE Vol: 1 natureZa 

Carlos 
Walter Porto 

GonçalveS 

Jorge Luiz Barood 

AO LMRO TEcNcO 
SA 

Os 4 livros que compõem GEOGRAFIA HOJE são: 

Solicite 

a Editora 

1. GEOGRAFIA DA NATUREZA 
2.0 ESPAÇO GEOGRAFICO DA SOCIEDADE BRASILEIRA 

3. A FORMAÇÃO GEOGRAFICA DO MUNDO 
CONTEMPORANEO 

4. O ESPAÇO GEOGRÁFICO DAS SOCIEDADES DO MUNDO 
CONTEMPOR 

Nome 

Cidade 

Escala 

s Sries 
ENVIE PARA 

AO LIVRO TECNICO S/A 
Rua Bela, 611-São Cristovão-CEP 20930 
Rio de laneiro-RI-Telelone: (021) 580-1 168 
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Quem faz o Mapa do Brasil 
Criação do Estado de Tocantins leva UDR ao poder 

Irapuan tem o cacife da UDR, que 
se abrigava em seu gabinete n0 Se 

nado antes de ter sede propria emn 
Brasilia. Campos joga com a tradição 

RICARDO AMARAL 

A UDR ja tem uma vitrine paraa 
exibir a0 país seu modello de admi 
nistração publica. Por decisão do 
Congresso constituinte, até o final 
do ano, pouco mais de 350 mil eleito 

res de 80 municipios goianos vao 
oficializar, em plebiscito, a criação
do Estado de Tocantins. O 24° e mais 
pobre Estado da Federação nasce 
Com a marca da Uniao Democrática 
Ruralista, a mais poderosa organiza-
ção no território de 286.706 quilöme- 
tros quadrados acima do paralelo 13. 

Editoria de Arte de Iuta pela criaçao do Estado, sua 

unica bandeira ha mais de dez anos. 
Ferreira, embora negue ser candida- 

to, e amigo e conselheiro do presi- 

dente. Todos se alinham com a UDR. 
Por via das duvidas, Aroldo Rastoldo 
tem encontro marcado com o juiz 

federal Darci Martins Coelho, presi- 

dente do comitê pró-criação do Esta-

do do Tocantins. "Ele pode surgir 
como uma solução suprapartidária 
previne-se Rastoldo 

ESTADO DO TOCANTINS 

São Sebastiöo do Tocantins 

"O Estado do Tocantins é a UDR 
no poder afirma sem rodeios o 

presidente da Federação da Agricul 
tura de Goiás (Faeg), Aroldo Rastol 
do. Pecuarista em Formoso (297 km 

a noroeste de Golánia) e candidato a 
senador pelo novo Estado, Rastoldo 
assumiu a presidência da Faeg em 
1985 com o objetivo de implantar 
sindicatos rurais identificados comn a 
UDR no norte de Goiás. Em dois 
anos, Criou 48 sindicatos e fundou 

nove regionais da UDR no que sera o 

Tocantins. O objetivo agora e outro: 

"Vamos fazer o governador e 80% 
dos novos prefeitos, desafia. 

Alheio ao frenesi dos políticos, o 

pescador Raimundo Rodrigues da 

Silva consertava Sua rede na curva 
mais setentrional do TOcantins, nu- 

ma larde preguiçosa da ultima sema-

na Ele sequer sabia que o Estado 

seria desmembrado de Goiás. Feliz 

por não estar submetido, Como Os 
lavradores da região a uma diária de 

Cz$ 250,00, Raimundo reagiu com 
pragmatismo à informação de que 
em breve deixarå de ser goiano para 

ser tocantino "N�o acabado com 
Os peixes do rio, pra mim, tanto faz"' 

PA Araguaina 
MA 

PI 
GUarai 

Legendas 
- BR-153 

Rio Araguaia 
Rio Tocantins 

Areas agricolas 
Areas de criação de gado 

Areas de garimpo 
Areas de inferesse furislico 
Area de interesse ecológico 
ATeas de contlitos de terra 

Areas de miséria 
A Sedes da UDR 

Sedes da CPT 

Porto Nacional 
Região já teve 

Experiência no controle de polfti- 
cos não Ihe falta. A UDR obteve o 
apoio de dezoito dos vinte consti 
tuintes goianos nas questoes de seu 

interesse. "Somos um Estado de v0 

cação agropecuária e aqui só vai se 
eleger quem estiver identificado co- 

nosco proclama Rastoldo, em no 
ne dos proprielarios de seis milhões 

de cabeças de gado e produtores de 

2,5 milhões grãos/ano "No começo 

da Constituinte, só podíamos confiar 

em dois ou três, mas agora os políti 
cos nos obedecem", arremata 

governo autônomo 
O Artigo 61 das Disposições Gerais 

e Transitórias, que o Congresso 
constituinte referenda em primeiro 

turno esta semana, traduz o reco-

nhecimento de uma reivindicaçao 
que começou como rebeldia em 

1821. Em 15 de setembro daquele 
ano, o desembargador Joaquim Teo- 
tonio SEguradO, representante da 
Corte portuguesa na Comarca do 
Norte, ciada por Dom João Vl em| 

1809, rebelou-se contra o isolamento 

da regiäo e proclamou o Governo 
Autönomo do Tocantins. Foi acla-

AAAAA 
A AAA 

Alvoradaa 

BA 
Dados ostatisticos 

A força da UDR no Tocantins 
reconhecida até pelos adversáriosS
OS padres e bisp0s de quatro dioce 

ses, onde a sigla CPT (de Comissão 

Pastoral da TerTa) se contunde Com 

a do PT (Partido dos Trabalhadores), 

mais o minusculo PC do B A cria-

çao do novo Estado vai oficializar o 

poder que a UDR já exerce de fato 

na região", diz 0 agente pastorai 
Carlos Furlan, um dos COordenado-

res da CPT do Araguaia-Tocantins, 

que percorre as estradas poeirentas 
do Bico do Papagaio pedalando uma 

velha bicicleta Monark verde, heran- 
ça do padre Josimo Tavares, assassi 

nado ha dois anos 

População(ostimada): 1,1 milhöo de habitantes 
Area: 286.706.000 quilômetros quadrados 
Pocuárla: 6,5 milhões de cabeças de gado 
Agricultura: 2,5 milhões de toneladas de grãos 

mado presidente, quando o Brasil 
ainda era parte do Reino Unido de 

Portugale Algarves. 

A lgreja responde com uma cita 
ção de. Lucas (16:1): "E impossivel 
servir a dois senhores. a Deus e ao 
dinheiro" A frase está em cartazes 
pregados nas 1grejas com a pergun 
ta De que ado voce está? "Os 

poderosos fazem este jogo para con- 

fundir os pequenos, queixa-se o pa 
dre José Pedro Lisboa, um jesuíta de 
Ttapetininga que substitui na paró-
quia de São Sebastião do Tocantins o 
padre Josimo, orientando a ação da 
Igreja em 12 comunidades 

Governo proViSorio, que teveP 
ua primeira sede em Cavalcante, 

transteriu-se para São Paulo da Pal 
ma (hoje Parana) e para Natividade, 
fugindo de confrontos diretos com as 
tropas da capitania-geral de G01ás. 
Em 1863 a rebeldia transferiu-se para 
o norte do Estado, com a revolta da 
Camara Municipal de Boa Vista do 
Tocantins (hoje Tocantinápolis), que 
mereceu o apoio de dois deputados 
ao parlamento imperial por Goiás - o 

Visconde de Taunay e Cardoso Me- 

Candidatos 

O décimo maior Estado brasileiro 
em extensao tem uma população 

estimada em milhaO e 200 mil 

habilantes, maior apenas que a do 
ACre e Rondónia e equivalente à de 

Sergipe. Caberiam todos em Brasilia, 
mas em 15 de novembro vão eleger 

A Criação do Tocantins, enquanto três senadores, oito deputadoS fede-
o latifundio estiver no poder, não rais e 24 deputados estaduais consu- 

tuintes, alem de prefeitose vereado 
res de 80 municipios. Vinte desses 
municipios foram criados este ano, 

para redistribuir o quinhao eleitoral 

nezes. 

será a redenção do povo, mas a 
redenção de alguns poucos", afirma 
Odete Ghannam, do diretório do PC 
do B em Araguaína, um dos dois que 
Os comunistas têm instalados no To- 

A rebeldia e o ánimo separatista 
sempre foram inspirados pelo aban 
dono a que a regiao se viu relegada 

Pelas regras do jogo, a primeira PelOs administradores de Goiás En- 

tacada na disputa politica do novo 
Estado cabe ao presidente da Repu- 
blica, José Sarney, que tem 30 dias aranhao se dividem, há uma dis- 
de prazo, apoS 0 plebiscito, para 

tre Goiania, atual capital do Estado e 
a ponte do Estreito, onde Goiás e 

dos polilicos do Tocantins 

Muitos nao passam de povoadoos 
miseráveis, como Buriti, desmembra- 

Assim mesmo, petistas, padrese do de São Sebastião do 1ocantins, no 

cantins. 

tancia de 1.300 quilómetr0s, Cobertos 
por asfalto so em 1978. Dos 140 mil extremo norte do EStado, O PTapos indicar o primeiro governador de 

ta no baixo coeficiente eleitoral des- 
Comunistas nao remam Contra a ma- 

ré do "Sim" no plebiscito, marcado 

para 120 dias ap0s a promulgação da 

nova Constituiça0 "Não podemos ir 
Contra um ansei0 popular", justifi 

ca Odete. E a CPT avalia que, do 

ponto de vista da administração pú 
blica, a criaçao do novo Estado pode 
trazer beneficios imealatOS para al facilidades como a dispensa do paga-

população 

ses lugarejos para eleger pelo menos 

tres prefeitos, segundo Furlan. Mas 
atuante nos lugarejos, a UDR já faz 
sentir sua presença, atraves de uma 

campanha de filiaçao de pequenos 

proprietários, aos quais atrai com o deputado Siqueira Campos (PDC 

Tocantins, com mandato de dois TUneionarios publicos de Goiás, ape- 
anos. Corre na frente o deputado 
federal José Freire (PMDB-GO), que 
tem o apoio do ministro ris Rezen- 

de. Despontam tambem o senador 
lrapuan Costa Júnior (PMDB-GO) 

nas 11 mil estao acima do paralelo 
13, onde começa o Tocantüns. 

A emancipação do Tocantins 
transteriu-se para o Cogresso Na- 
Cional atraves de sucessivos projetos 

GO e o exX- senador Benedito Ferrei do deputado Siqueira Campos (PDC 
mento das contribuiçoes. ra (PDS). GO). (RA) 


